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O incidente ocorreu em frente ao

local onde estava reunida a
ADESG, mas o inquérito policial

não viu fundamento nas
especulações que deram ao caso

conotação terrorista de
fundo poli'tico
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A denominada "coligação
popular" do PFL, PL, PDS e
PTB marcou para o dia 9 de se-
tembro a arrancada para a cain-
panha eleitoral do candidato a
prefeito Tércio Albuquerque,
vice-prefeito Sérgio Lobato, e
veteadores. Numa primeira eta-
pa, a coligação vai realizar dez
comrcios nos principais bairros
da cidade. seguidos de um inter-
valo de dez dias, para depois re-
tomar a mobilização com mais
dez comi'cios nos bairros de me-
nor	 densidade populacional.

'es sexta-feira, os partidos
coligados instalam o comitê elei-
toral na Avenida Jorge Schim-
melpfeng, em frene à Escola
Bartolomeu Mitre, local que já
serviu de "06" do PMDB na
eleição de 1985.

O candidato Tércio Albu-
querque adianta que " a campa-
nha dq coligação popular vai se
basear em dados concretos de si-
tuação do municpiii e num pro- -
jeto de governo para ser discu-
tido com o povo". Diz ele que
vai esquecer e desconsiderar ata
ques pessoais. "Não vamos ata-
car adversários e nem vamos nos
preocupar em responder a ata-
ques, como os que estão sendo

1 feitos peíos candidatos cio PDT,
por exemplo, e que não dão re-
sultados, porque realizamos pes-
quisas de intenção de voto nos
bairros de Três Lagoas, Rincão
Sio Francisco e Porto Meira três
dias antes do lançamento dos
candidato6 pedetistas naquelas
áreas e eles apareceram em se-

ndo lugar. Repetimos a pes-
quisa após aqueles comrcios e,
dessa vez, a colocação deles caiu
para o terceiro lugar, e a nossa
continuou em primeiro", garan-
te Tércio, que atribui isso à "fal-
ta de um programa de governo
para os candidatos do PDT".

Diz Tércio que os partidos
coligados em torno de sua candi-
datura o proibiram fazer campa-
nha distribuindo ou rebatendo
criticas e ataques. "Vamos fazer
nossa campanha em projetos de
trabalho baseados na realidade
concreta do municrpio, tornan-
do como ponto de partida o or-
çamento da Prefeitura para o
próximo ano, de modo a traçar-
mos metas viáveis que correspon-
dam às necessidades e expectati-
'vas da população, especialmente
da periferia", afirma.

Sobre o comportamento
da ltaipu Binacional na campa-
nha eleitoral, Tércio diz rue a

/
1 ér ii, ' \l tiau que

empresa, como pessoa jurkiic,
"não se envolve e nem pode se
envolver com partidos ou candi-
datos", mas garante que trata-se,
de fato, de um setor do muni-
cpio onde encontra grande apo-
io à sua candidatura, "Dentro
de ltaipu há muitos funcionários
que aderiram à minha campanha,
notadamente aquele famoso gru-
po de peemedebistas, conhecido
por "Cavalo de Tróia", compos-
to de aproximadamente 150 Pes-
soas que abandonaram o PMDB,

abraçaram nossa candidatura e
vão trabalhar como voluntários,
e isso não segiiifica uma partici-
pação da • » .'- tão somen-
te de seus funcionários, que so
livres, coroo qual quer cidadão,
para fazer sua opção poliica".
Tércio lembra que na eleição de
1986, quando foi candidato a
deputado estadual e não se ele-
geu, seu nome teve pouca pene-
tração no carneiros de obras da
hidrelétrica, ao passo que hoje,
sequndo diz, vem recebendo
muitos Convites para se reunir
com funcionários de diversos se-
tores da empresa e apresentar
seu projeto pol"tico e administra-
tivo para Foz d Iquaçu.

O candidato da coligação
PFL, PL, PDS e PTB não deixa,
porém, de ficar com um olho em
sua campanha e outro na admi-
nistração do prefeito Dobrandi-
no Gustavo da Silva, a quero acu-
sa de, no exercitio do mês de
agosto último, haver destinado á
Codefi o dinheiro necessário ao
pagamento do funcionalismo pti-
blico municipal, que assim
não recebeu o ordenado.

Em relação ao episódio po-
litico de especulação em torno
de urna possível substituição do
candidato do PMDB, Álvaro
Neurnann, desmentida pela dire-
ção do partido e pelo prefeito no
ini'cio desta semana, Tércio diz
acreditar que se tratou de "uma
maldade" cometida por algu'm
setor do próprio PMDB. "Com
isso, de qualquer maneira, o
PMDB mostra fraqueza", diz
Tércio. "Aliás, o PMDB está
mesmo enfraquecido, conforme
niostiarn Pescluisas, e vai se en-
fraquecer ainda mais, à medida
oro que minha cancliclatui a, que
está em primiro lugai na pre-
ferência dos eleitores de Foz do
lguaçu, vai crescer ainda mais a
partii do momento em qUe for
para a rua, o que acontecerá no
próximo dia 9". r)rOrnete.

, -	 1
t!rh.

-.

PDC INAUGURA NOVO
ESPAÇO POLÍrICO

EM FOZ

JLIÍO-	 -- - 	 - 	-'

Com a inauguração , no Cornpjetando a chapa majo-
sábado passado, de seu Dire- ritária, 't PDC traz o nome
tório Municipal e Comitê de Wílson Saul Schenat-to,
Central de Campanha de que vem a ser o único can-
suas candidaturas, o PDC - Jidato a vice, nestas eleições,
Partido Democrata Cristão— que é também liderança de
abre um novo espaço na bairro e empresário. O dire-
opção eleitoral de 15 de no- tório do PDC fica na Av.
vembro próximo em Foz do Jk, ao lado do Colégio São
Iguaçu, ao apresntar candi- Luis, e teve sua inauguração
datos próprios para a dispu- bastante 	 movimentada.
ta da Prefeitura	 e Candidatos, amigos e simpa-
mais 23 candidatos às cadei- tizantes lá estiveram parti-
ras da Câmara Municipal. 	 cipando da festa e levando

Este partido, que rejei apoio.
tou qualquer espécie de co- Nas palavra de CIDÃO,
ligação, acredita estar no ca- "o povo deve pesquisar, de-
minho certo lançando no- ve saber quando votar, em
mes de quadros polïticos cima de que propostas e de
que tem tudo a ver com a que idéias ele está votando,
conduta do PDC.	 para que não continue enga-

Em CIDÃO, conceitua- nado, elegendo gente que
do empresário da cidade defende outros interesses e
que aceitou er candidato a se elege com votos de pro-
prefeito, o PDC deposita postas falsas".

suas esperanças eleitorais. E por se considerar a
pois sabe que este é um no- melhor alternativa eleitoral,
me de trabalho, que enten- o PDC vai para as ruas com
de de administração e tem a Seguinte mensagem:
um plano de governo viável CIDAO - "AGORA VOCE
e altaniente comuntário. TEM EM QUEM VOTAR".

PARA VEREADOR

DARI OSÕR10
PDT	 Ni2.624

Comerciante e agr:vr,
nascido em Tuparan:
- Lider Comunitario

Assessor leqislativc'
—Suplente de veread

Propostas de trabal:. 	 -.
Projeto para impIantaço	 -.

de ciclovias nos bairros dis-
tanfs
-- Rigorosa fiscaIizaço d
transporte coletivo, espec.­,	 -.
mente do que se refere

horário dos ônibus
Lutar por um transporte maL, humno e mais barato
Defender os interesses dos moradores do centro e dos

t'-,'sros, indiscriminadamente
INDEPFNtC'!/\ JUSTIÇA E TRABALHO

COLIGAÇÃO POPULAR>
INSTALA HOJE

COMITÊ ELEITORAL
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Alguns professores, aqueles que ainda insistem nesta greve injusta,

tentando dar alento a um movimento que já nasceu errado e agora, sem apoio
da base, está morrendo, acabaram de criar uma situação que muito envergonha

.,o Paraná, reconhecido nacionalmente pela civilidade, cultura e educação de seu

povo.
Para que nenhum dos fatos ocorridos seja distorcdo, por interesses

pessoais ou partidários, o Governo do Estado tem o dever de deixar bem claros
alguns pontos.

1 - O Governo do Estado nunca se negou ao diálogo, apesa .10 reconhecer injusta a
reivindicação salarial dos professores, que receberam, no periodo de dezembro/87 a agosto/88
urnaumento de 293,99	 ou seja, muito acima dos 204,7 % dos demais trabalhadores do Brasil.

O único pedido do Governo do Estado, para inibiar o diálogo, é de que esta greve acabe
de vez, deixando de preiudiar os filhos de quem paga Impostos e, portanto, os salários dos
professores, aliás, um dos mais ados 1c País, "a c!aso.

2. A base do movimento grevista, a maioria dos professores do Paraná, optou pela
razão e voltou ás aulas.

Dentro deste ritmo, na segunda-feira, dia 5, todas as escolrs já estariam funcionando
normalmente. E o diálogo, sem pressões ou ameaças, seria reatado.

3. Desesperados com esta realidade ia perda de forçe na sua base, os .lre-s do
movimento fracassado resolveram tentar uma ultima cartada: a provocação.

O que eles buscavam, cercando o Palácio lguaçu, sede do Governo eleito pela maioria
dos paranaenses, ora a reação dos policiais que garantem a segurança do local e a
conseqüente criação de falsos "mártires".

Com este apelo emocionai, tentariam dar vida a um movimento que, graças á
racionelidade da maioria do-, mestres, esta nos últimos estertores.

4 Com esta finalidade, passaram a insultar, agredir e provocar os soldados em seM.c'
naquele local, buscando uma reação que permitisse a criação artificial dos "mártires" que
necessitavam.

5. A obrigação da Policia Militar do Estado do Paraná é não permitir que invadam e
depredem quaisquer locais, oubiicos ou particulares, na tentativa de urna minoriane busca
insana de criar um clima de hostilidade enire Governo e Proftjsoies.

Não se pode pressionar pela violência quem está no legitimo direito e dever de defender
a maioria da população, que o elegeu Governado;.

6. Não è legitimo nem democrático invadir ou depredar um órgão piblicocumo o
Palácio Iguaçu, construido e mantido coro recursos rio todos os paranaenses, merecedor de
respeito.

Ninguém tem direito de cometer esta arbitrariedade, sob risco de colocar em xeque
a própria liberdade democrática, que prevê uma discussão sadia e enrlquecedora de todos os
problemas comuns da sociedade.

7. Como os professores, os soldados da Policia Militar também são funcionários
públicos estaduais, pais de família, que têm seus anseios, sonhos e projetos.

Merecem respeito e não podem ficar sujeitos a agressões, insultos e provocações.

8. Todo ser humano tem direito á defesa de sua integridade física- Pressionados pelos
que buscavam uma reaçâo. cercados por maior número de pessoas, os soldados reagiram
conforme seu treinamento, seu dever, da mesma maneira que se comportariam no caso do
Palácio Iguaçu ser cercado por qualquer tipo de força hostil, naciona,l, estrangeira, ou qualquer
que ameace o Governo democraticamente eleito.

9. Defendendo a propria vida, os soldados reprimiram, depois de muitas agressões
sem reação.aos professores que desejavam montar barracas diante do Palácio Iguaçu,
buscando, através deste ato, publicidade fácil e apoio das bases que os abandonaram.

10. Como todo ato de violência, o resultado não podei ia ser outro a não ser violência.
Quando alguém desrespeita urna Lei, um direito de outro, abre caminho para que os seus
sejam desrespeitados.

A irracionalidade, a falta de inteligência e de autocrítica é que causaram este
lamentável episódio.

11 .  Não é possível, neste dlficii período da vida social e econômica do Pais, ura
classe querer se sobrepor aos interesses de todas as demais.

Este raciocinio levou a maioria dos prol ;ssores de volta ás salas de aula e seus lideres,
que demonstram autoritarismo, ao desespero.

Quem não tem autocrítica, visão comunitária e grandeza de espírito, sente dificuldade
Para reconhecer erros e corrigi-los.

12. A violência nunca foi e no e o caminho para resolve, qualquer problema neste
mundo. Ela apenas divide torças, afasta do diálogo, impede o aprendizado.

Os danos felizmente, foram bem poucos. Poderiam ser maiores: é hora ambos os
lados repensarem, crescerem, fortalecerem os laços demociáticos, pesar os fatos reais, sem
mesquinharias eleiloreiras de ocasião ou imposições do cima para baixo no movimento
sindical.

13. Por estas razões, o Governo do Estado continua alerto ao diálogo, desde que os
lideres sindicais dos professores permitam que se faça a vontade da maioria: a volta ás
salas de aula.

Se os professores do Paraná, aqueles que se orgulham de sua função de educadores
e mestres e repudiam a violência insensata, puderem se expressar livremente, certamente fatos
como este não mais se repetirão.

O Palácio do Governo é propriedade de todos os paranaenses. E não pode ser ameaçado
por um pequeno grupo, minoritário em sua própria classe, servindo a propósitos de candidatos
que não medem conseqüências quando querem votos ou de lideres turrões e autoritarios

Aos candidatos, as urnas responderão. Aos lideres sindicais, a própria classe dos
professores, voltando ás aulas.

E aos professores que não participaram do inste acur;ioc;rnerlto e irão arovan u:ie
tipo de violéricia, uma pergunta:

Rio é educação" 4". 
AIvàíÓ Dias
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Foz conquista cinco vagas na

Federação das Associações
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Se .çc especializado em
lix amento de assoalho,
tacos, parkets e móveis

em geral: aplicação
de sinleco e vernis

Polimento de
granito L at iÓsia

Rua Rui Barbosa, 1720
Fone (0455) 73-4215

Bairro Maracanã
Foz do Iguaçu — Paraná

tempO

Fone 72 1738

Vamos á
Luta!

Vereador

CARLOS
G RELMANN

N . 12.606

Unia delegação composta
de 18 membros esteve em Para-
navar participando do II Con-
gresso Estadual da Famopar -
Federação das Associações de
Moradores do Paraná, que na
oportunidade elegeu sua nova
diretoria. Foz do Iguacu, que
contava com quatro cargos nu di-
retoria anterior, conseguiu mais
um, aumentando sua representa-
tividade, graças ao trabalho de-
senvolvido na gestão passada.

Além de manter a vice .pre-
sidéncia regional, com Antônio
Clarete de Oliveira (Jardim Ali-
ce), foram conquistados os se-
guintes cargos: conselho fiscal
(Vandii Ederlei Schimidt - Por-
tal da Foi); suplente do corise-
lho fiscal (Pedro Machado - Jd.
'arinuí); dpur tamento de educa-

ção (Aparecida Mendes dos San.
tos Bom Jesus) e a tesouraria
geral (Sebastião Dias de Almei-
da).	 1 Além disso, Foz do
1 puaçu teve também destaque
com a escolha da garotinha Mei.
re Vivian Montanari Schimidt,
de nove meses, como simbolo cio
Congresso.

Participaram também da
delegação as seguintes lideranças
de bairro: Orlando Lesseu,
Valdemar Borato, Cicero Ribas,
Mar lene Ferreira, Araújo Berto-
lirro, Maria lnés Ribeiro, Jânio
Duarte Teles, Maria Emilce Men-
donça, Marciano Mendonça,
Lourival Sotia Mondes, Maria
Angola Montanari Schimidt,
Laurindo da Silva, Marro Moro.
qinski O (lona Rosa.

Duas jovens residentes
no Rincão São Francisco,
uma maior e outra menor de
idade, foram à Delegacia de
Policia Civil denunciar que
foram vitimas de estupro e
outras agressões do senhor
Adão Marques, de 32 anos.
Segundo elas, no dia 29 de
agosto, à noite, quando es-
tavam usando o telefone pú-
blico do bairro, Adão Mar-
ques a abordou oferecen-
do-lhes carona.

Ele acabara
de sair do 19 Distrito Poli-
cial, do Rincão São Era ncis-
co, cnde têm amigos entre
policiais. Disse às moças
que era da Policia Federal e
que estava de férias. Adão
andava num carro Gataxie.
Disse ainda que iria à TV
Naipi gravar um comercial
de televisão.

Os depoimentos toma
dos pela Delegacia de PoIr-

1 cia não esclarecem se as
moças foram forçadas a en-
trar no Galaxie-de Adão, ou
se aceitaram a carona acre-
ditando tratar-se de simples
cortesia. O emprego da for-
ça está apontado mais
adiante nas peças que com-
põem o inquérito. De acor-
do corri o que contaram a
seus pais, as moças teriam
sido levadas até a Estrada
Velha de Guarapuava, al-
guns quilômetrosadiante de
onde as havia recolhido. Lá. A.
dão teria domindo as duas inti
rnidando com revólver cali
bre 38, para praticar "estu-
pro" com a moça maior de
idade e "abusos" com a
iitit)or.	 Foi cerca de rima

hora e meia de estuprb ede
atos libidinosos praticados à
força, segundo os depoi-
mentos colhidos pela Polí-
cia Civil, que prendeu Adão
Marques.

Foi fácil localizáto. O
amigo policial que tinha no
19 Distrito Policial da 6
SDP sabia onde ele morava.
Os policiais foram até a resi-
dência de Adão, onde efeti-
vamente estava estacionado
um carro Galaxie. Ao rece-
ber ordem de prisão, Adio
esboçou alguma resistência,
mas foi inútil. Com ele foi
parar na Delegacia também
um revólver calibre 38 - fa-
to que "bate" com a histó-
ria das moças que se dizem
vítimas de um estuprador
que agiu armado e com "tre
menda tara", conforme de-
clararam no inquérito poli-
cial aberto pela 6.a SDP.

Adão Marques, que
continua detido, negou as
acusações, contando que
simplesmente deu carona às
moças e garantindo que não
foi ã força que manteve re-
lações sexuais com as que o
acusam.

Um dado importante,
que fatalmente depõe con
tra /dão Marques, e o fato
de as moças que se dizem vi'-
timas de violentações sexuais
terem-se apresentado à Dc-
legacia de Policia acompa-
nhadas de familiares para
denunciar o "estupraclor',
pois presume-se que, se se
tratasse de chantagens de
prostitutas, as que acusam
Adão iriam se queixar sozi-
nhas.
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INFORME PUBLICITÁRIO AÇÃO SOCIAL ATENDE MILHARES
	 Para Vereadora

Os problemas de dentição...

Evitando cair no paterna- niões constantes têm sido reali-
lismo e incentivando a popula- zadas nos clubes de mães, para
ção a resolver seus problemas, a orientá-las na realização de fes-
Secretaria Municipal de Saúde e tas, cursos de artesanato e edu-
Bem Estar Social vem colocan . cação sanitária.
do em prática um amplo projeto As nove creches munici-
de atendimento que vai desde pais também tem recebido assis-
consultas médicas até a assistén- tência diariamente. As atenden-
cia às creches.	 tes passam por treinamentos pa-

A meta é de 600 atendi- ra melhorar a qualidade do ser.
mentos nos ambulatórios e 124 viço prestado às crianças, em ter-
assistências odontológicas por mos de alimentação e didática
dia. Paralelamente, tem sido fei . educacional. No total são 380 crian
to um trabalho de promoção em ças sendo atendidas nas diversas
educação sanitária pós consulta creches, desde o CSU até o Por-
e fornecimento de medicamen- tal da Foz, passando pelo Profi-
tos básicos.	 Iurb 1 ( a maior com 88 crianças,

Além dos cinco consultó- Vila São Sebastião, Vila Borges,
rios existentes no Centro Social Cohapar III, Rincão São Fran-
Urbano, outros vinte estão dis- cisco e Jardim América).
tribuídos nos postos do Rincão	 Durante o treinamento, as
São Francisco, de Três Lagoas, atendentes recebem noções bási.
do Porto Belo, da AKLP, do Jar- nas de primeiros socorros, pre-
dim América, do Profilurb, do venção e atitudes diante de in-
Ouro Verde, e da Colônia de cêndios, psicologia e outras ativi-
Pescadores. Todos eles atendem dades, como o desenvolvimento
de segunda a sexta-feira, das 8 às de hortas, artesanato e Educação
18 horas.	 Fi'sica. Esses co-

nhecimentos as atendentes vão
APOIO AS ENTIDADES	 procurando passar 'as crianças

Na área de assitência social, para que elas possam ir desenvol-
a Secretaria tem procurado vendo aptidões para o trabalho.
apoiar as organizações comunitá- Na área de formação pro-
rias visando torná-las mais efica- fissional, 50 alunas concluíram o
zes, fazendo com que os serviços curso de tricô, outras 40 de cor-
prestados sejam direcionados às te e costura e 14 sé formaram
necessidades prioritárias. 	 Reu- em trabalhos manuais.

Incentivar a criação e su- ai'. O Serviço Social de casos
pervisionar as hortas comunitá- vem fazendo encaminhamentos

rias também tem sido uma das de pessoas para que estas possam
tarefas da Secretaria. Garotos de se munir de documentação como
10 a 11 anos aprendem com um 	 certidões de casamento e nasci-
técnico agrícola como plantar e mento, como também vem expe-
cuidar de uma horta. O progra- 	 dindo solicitações de auxilio fu-
ma está sendo estendido às cre-	 neral para familias de baixa ren-
ches para a produção de alimen- 	 da e ainda distribui agasalhos e
tos. Quando há excedente, este	 cobertores para as famílias caren-
é vendido à comunidade e os re- tes.
cursos conseguidos são reverti- 	 Foram realizadas setenta e
dos para incentivar esse progra-	 cinco entrevistas com mulheres
ma.	 que se interessam em fazer cur-

Outras áreas que estão	 sos de artesanato e cabeleireiro,
tendo bons resultados são os de ambos em pleno andamento no
artesano e recreação orientada, 	 CSU. São ainda realizadas reu-
que inclui a escolinha de espor- niões com os Clubes de Mães,
tes e curso de cerâmica.- 	 de creches, direto-

LEITE E PROFISSO 	 rias de entidades conveniadas e
Duas mil famílias carentes feitos encaminhamentos médi-

recebem diariamente leite de so- 	 cos-hospitalres para outras loca-
ja através de 32 associações de 	 iidades.
moradores e outras entidades. 	 Outro importante trabalho
Em toda a abrangência do pro- que vem sendo desenvolvido no
grama, que atinge creches e ou-	 Centro Social Urbano é o de psi-
tras entidades, são distribuidos	 cologia. As pessoas chegam e
por dia 23,705 saquinhos de 300	 são atendidas prontamente. A
ml com diversos sabores,	 equipe de psicólogos elabora

Ma' as atividades da Secre- 	 questionários e ainda estruturam
taria Municipal de Saúde e Bem	 horáriso de atendimentos às cre-
Estar Social não terminam por	 ches e escolas municipais.

pj': rr4:

são resolvidos pelo sei viço odontologico
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POR UMA POLITICA
JUSTA E HUMANA

Doris Saboto, candidata
a vereadora pelo PDT, nasceu
em Cerro Azul, RS. Na sua
vida de trabalho em beneficio
dos carentes, ocupou diversos
cargos. Foi co-fundadora do
SERVIM, cursilhista e incan-
sável batalhadora na recupera -
ção de alcoólatras. Também
foi catequista e trabalhou na
foramção religiosa de casais,
além de participar de outros
movimentos da Igreja, espe-
cialmente na área de promo-
ção humana. Reside à rua
Jorge Sanwais,...
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A FORÇA DA
JUVENTUDE

(Secretaria Municipal

de Comunicação)
	 E MILHARES PESSOAS CARENTES

Numa iniciativa da Co-
arte - Cooperativa dos Ar-
tesãos do Oeste Paranaen-
se, terá inicio, neste próxi-
mo domingo, se repetindo a
partir desta data em todos
OS Outros domingos, a Fei-
ra de Artesanato, que vai
levar barraquinhas e comi-
das típicas para o Cala-
dão da Rua Rio Branco.
Isto virá proporcionar pa-
ra turistas e população da
cidade uma opção de la-
zer, além de ajudar a trans-
forrmar o calçadão no pon-
to de encontro de Foz.

A iniciativa já recebeu o
engajamento dos artesãos e,
para que estes possam parti-
cipar e ocupar os espaços,
pré-determinados, precisam
ser associados da Coart, po-
dendo desde já os interessa-
dos fazer suas inscri-
ções.

Até agora, 23 artesãos e
especialistas em comidas
típicas, como o Barreado,
já garantiram o início des-
ta Feira, que vai movimen-
tar o calçadão das oito da
manhã às 14 horas, todos os
domingos.

COMÉRCIO E
INDÚSTRIA DE
PRODUTOS DE LIMPEZA

COMÉRCIO DE PRODUTOS DE LIMPEZA E
DESCARTÁVEIS EM GERAL, REPRESENTANTE
EXCLUSIVO LALEKLA PARA TODA REGIÃO
SUDOESTE OESTE DO PARANÁ E PARAGUAI

Escritório:
Rua Rui Barbosa, 702

FONE: 734013
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DOMINGO TEM
FEIRA NO CALÇADÃO ZF 4 MM
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SAÚDE ECONÔMICA DA
	

Álvaro Dias anuncia criação

ENFERMAGEM ESTÁ EM ESTADO GRAVE
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— 0 Brasil é celebrado como
,i (Etava maior economia mun-
dial, nas dos 140 milhões de ha-
bitantes do pars, apenas 52,4 mi-
lhõesde pessoas compõem a po-
pulação economicamente ativa.
Segundo o professor Hélio Ja-
quaribe, 64,7 por cento dos tra-
balhadores estão numa faixa que
vai da miséria absoluta ao ganho
iriisório do salário mi'nimo. O
Bjasil tem 16 milhões de meno-
res abandonados. Cerca de 300
mil crianças brasileiras morrem
de fome anualmente. O pars
apresenta ainda 7 milhões de
portadores de esquistossomose e
10 milhões de portadores da
doença de chagas, O Brasil é
campeão mundial em acidentes
de trabalho, corri 1,5 milhão de
vitimas por ano. Tem ainda 40
milhões de desnutridos se de-
compondo geração após gera-
çao, e uma mortalidade infantil
de mais de 80 em cada 1.000
nascimentos. Para fechar o qua-
dro de desolação, o Pais está
com cerca de 13 milhões de
doentes mPntc"

Com esse panorama som-
brio, dirigentes do Sindicato dos
Empregados em Casa de Saúde e
Similares de Foz do Iguaçu pro-
curaram este jornal para tornar
público um diagnóstico igual-
mente nada saudável do estado
em que estão os trabalhadores
do setor de enfermagem nos fios,
pitais da cidade. Embora com
uma organização incipiente, eles
alimentam um projeto de greve
que não foi posto em prática ain-
da por falta de uma maior articu-
lação a nivel estadual, mas moti-
vos para greve exitcrn de sobra,
segundo o vice-presidente da en-
tidade, Agnaldo Mathõso da Sil-
va, 42 anos de idade, técnico em
enfermagem e segurança no tra-
balho e funcionário do ambula-
tório do Unicon, no canteiro de
obras da lia ipu Biiiacional.

Agnaldo começa apontan-
do uma rede hospitalar precária
e insuficiente em Foz do Iguaçu,
hoje servida pela Santa Casa
Monsenhor Guilherme, pelo Hos-
pital São Vicente de Paula e pelo

Hospital e Maternidade Iguaçu,
mais algumas policlrnicas e mui-
tos consultórios médicos espa-
lhados pela cidade. Existe ainda
o Hospital ltaipu, qualificado de
"modelo" pelo sindicalista, mas
este só atende às famílias dos
que trabalham na obra.

Agnaldo e companheiros
de Sindicato dizem que Foz do
Iguaçu necessita urgentemente
de um pronto-socorro, pois, sem
esse serviço, o que ocorre hoje é
algo caótico e, certamente, dolo-
roso. Quem precisa de atendi-
mento hospitalar de emergência,
como em casos de acidentes com
vitimas, ruma ao hospital
mais próximo. Lá, corre o risco
de não ser atendido se não tiver
dinheiro para garantir o atendi-
mento médico. "Um pronto-so-
corro público resolveria esse pro-
blema", prega Agnaldo. "Apesar
de receberem verba do INPS pa-
ra prestar atendimento médico.
hospitalar gratuito a quem quer
que seja que se apresente necessi-
tando tratamento de saúde, sen-
do ou não contribuinte da
Previdência Social, como manda
a lei, não raro os hospitais recu-
sam pacientes", diz ele. "Os
hospitais alegam que a verba do
INPS é insuficiente e costuma
atrasar até dois meses".

Mas junto ás dores dos
doentes que cuidam nos hospi-
tais, os que compõem o quadro
de enfermagem sofrem uma si-
tuação de penúria face aos bai-
xos salários que rcebem. A ca-
tegoria que corresponde ao Sin-
dicato dos trabalandores do ra-
mo é formada pelos "enfermei-
ros", com curso superior e salá-
rio de cerca de 80 mil cruzados;
"técnico em enfermagem", com
curso de três anos a nis,,el de
Grau e salário de 35 mil cruza-
dos; "auxiliar de enfermagem",
com curso de três meses a dois
anos e meio e salário de 25 mil
cruzados; e "atendente", às ve-
zes com curso nenhum, com sa-
lário de 17 mil cruzados. O Sin-
dicato reúne ainda todos os qua-
dros de funcionários dos estabe-
lecimentos hospitalares (copei-

ras, cozinheiras, faxineiras. lava-
deiras e zeladoras).

"DA ÁGUA PARA O VINHO"
"O atendente, que é o que

mais trabalha, é o que menos ga-
nha", acusa Agnaldo, acrescen-
tando que "os hospitais prefe-
rem contratar mão-de-obra não
qualificada justamente para pa-
gar menores salários, e com isso
pioram os serviços que prestam".

Agnaldo observa que os
hospitais se lamentam de estar
trabalhando com prejui'zos, mas
não acredita que isso seja verda-
de. Ele admite que os hospitais
enfrentam dificuldades. "Mas
mais dificuldades ainda têm esses
trabalhadores com seus salários
de miséria", diz.

Os sindicalistas se queixam
também da "omissão" do Conse-
lho Regional de Enfermagem
(Coren) e do Conselho Federal
de Enfermagem (Coferi) na ques-
tão salarial da categoria. Há três
meses, o Sindicato listou 63
Itens para negociação com a ca
tegoria patronal do setor, mas
até hoje não obteve qualquer
aceno de interesse em discutir as
questões apresentadas. "O que
os patrões fizeram recentemente
foi conceder um aumento abaixo
do reivindicado pela categoria,
sem ao menos consultar as lide-
ranças sindicais", queixa-se Ag-
naldo.

Pelo lado do atendimento
prestado pela Previdência Social,
os sindicalistas vêem os mesmos
problemas - e alguns mais gra-
ves. Segundo eles, dos médicos
aos serventes, todos são mal pa-
gos pelo INPS, decorrendo dai'o
atendimento às vezes precário
que prestam aos pacientes. Ag-
naldo compara: "O atendimento
prestado pelo mesmo médico ao
mesmo paciente, no INAMPS e
em seu consultório particular,
tem a diferença da água para o
vinho". "No INAMPS, o pa-
ciente mal abre a boca, já recebe
um diagnóstico e uma receita,
com uma lista de remédios que,
para a maior parte da população,
são inacessiieis".

O Sindicato aponta ainda
"irregularidades e irresponsabili-
dade" no trato que os hospitais
dão ao lixo. Os hospitais, se-
gundo o sindicalista Agnaldo,
dão ao lixo o mesmo destino que
é dado ao lixo comum da cidade,
o tristemente famoso "Aterro
Municipal", a céu aberto, e aber-
to também aos teimosos catado-
res de lixo, que nada deixam de
passar por suas peneiras. "O lixo
hospitalar deveria ser incinerado,
ou, no minimo, enterrado em
área isolada", prega ele.

Ainda bem que, como o
próprio Sindicato admite, o Hos-
pital da Itaipu Binacional, o
"Madeirinha", foge a esse qua-
dro nada alentador para os enfer-
meiros, técnicos, auxiliares e
atendentes de enfermagem. "O
HI, além de muito bem equipa-
co, com bom corpo clínico, re-
munera muito melhor os funcio-
nários", diz Agnaldo. Técnicos e

auxiliares de enfermagem, todos
devidamente formados em curso
especi'fico, recebem até 190 mil
cruzados no HI, contra os 25 ou
35 mil cruzados mensais dos hos-
pitais de Foz do Iguaçu.

A criação de frentes de tra-
balho para minorar a situação
aflitiva de cerca de cem mil
bóias-frias que, no interior do
Estado, estão passando fome
com seus filhos, face 'a prolonga-
da estiagem, foi anunciada pelo
governador Álvaro Dias em Nos-
sa Senhora das Graças e Guaraci,
no Noroeste paranaense, onde
inaugurou várias obras.

O governador disse já ter
mantido contato com o Governo
Federal expondo o problema e
solicitando recursos para a ado-
ção das medidas necessárias. Na
próxima semana, informou, con-
vocará os prefeitos para uma reu-
nião, a fim de que, com os pou-
cos recursos do Estado, comece
a criação das frentes de trabalho.
Disse também que "ante o cla-
mor dos prefeitos", desde julho,
já entregou cerca de CzS 200
milhõe às prefeituras dos municr-
pios mais atingidos para minorar
a situação dos bóias-frias.

Álvaro Dias, ao mesmo
tempo, manifestou gratidão aos
professores dos municrpios
visitados por continuarem a mi-
nistrar aulas aos alunos das esco-
las estaduais. Ressaltou ue não
pagará os dias parados, pois "o
dinheiro de quem trabalha não
pode ser transferido a quem não
trabalha", "Aqueles que não
acreditam nisso não perdem por
esperar, porque não receberão",
acrescentou. Depois de explicar
que os professores paranaenses
praticamente são os mais bem
pagos do pais, pois nos demais
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Estados os seus vencimentos
nem são reajustados mensalmen-
te, enquanto no Paraná rece-
bem o reajuste todo o mês e
acima da URP. "Esta greve é
uma insensatez, um abuso e uma
violência", acrescentou, ao com-
parar o movimento reivindicató-
rio "de uma minoria" com as di-
ficuldades presentes, "que todos
sofremos", e especialmente os
bóias-frias, sem trabalho e qual-
quer possibilidade de adquirir os
alimentos necessários à sua sub-
sistência. O governador conde-
nou o procedimento dessa mino-
ria que, conforme frisou, "não se
comporta como educador, pois
além de impedir que muitas es-
colas funcionem, invadiu a As-
sembléia Legislativa do Estado'
pnticando atos de vandalismo".
Prometeu que os que invadiram
os núcleos regionais serão res-
Donsabi lizados.

de frentes de trabalho
para atender bóias•f rias

LAVA RÁPIDO CATARATAS
-	 *LAVAGEM COMPLETA

. TROCA DE ÓLEO E POLIMENTO
. MELHOR CARINHO COM SEU

-	 VEÍCULO	 -
TEMOS GELO 24 POR DIA

VOCÊ PODE CONFIAR EM QUEM TRABALHA
PARA SUA MELHOR SATISFAÇÃO

Rua Castelo Branco, 455-Fone: 74-3345
Foz do Iguaçu - Paraná

(\/JO EMPENHO E TRABALHO EM
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COMO PESCAR O PEIXE
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Falar é fácil. Difitil é reili.
zar ou fazer. Temos visto, cons-
tantemente em nosso dia a dia,
promessas que já se tornaram um
crrculo vicioso principalmente nas
campanhas eleitorais. Eu estou
falando é do menor abandonado.

4	 Quantos e quantos se aprovesta-
1

	

	 ram de sua situação em eleições
Passadas?, Não é verdade?

Eu falo deste tema não
somente porque é o primeiro
compromisso do meu partido, o

-

PDT. Ë que eu tenho na anra mo-

	

•	 tivosbastantes para entrar nesta
luta. Primeiro, porque eu fui me-
nino de rua. Segundo. porque só

1	 .	 agora entrei na poIiica para piei-
tear o mandato. Não tenho ideias

	

/	 demagógicas, não estou criticando
quem não fez nada.

O que importa é reto. .e r o problema. Se não o fizeram, também
nunca exigi explicações. O que eu quero é levar ao conhecimento de todos,
Principalmente os que estão dispostos a ajudar. Vamos juntos, de mãos
dadas, encarar este fenômeno, que é a grande desgraça do nosso pal's.
Vamos ensinar aos menores de rua como pescar o peixe e não entregar um
prato pronto. Alimentá-los e educar nas escolas, dar assistência médica,
carinho, dialogar, enfim,tudo que estiver ao nosso alcance, Os pais tem cul-
pa,sim. Mas essas crianças não vieram ao mundo por acaso.. Não pediram
para nascer. Não podemos deixar que no dia de amanhã sejam marginais,
assaltantes, rnanicos, etc. Vamos adubar, plantar e regar cotidianamente,
Tenho certeza que se assim todos agirem conseguiremos êxito Se depen-
der de mim, com a saúde que Deus me deu e com o apoio do todos, nós
vamos cor-seguir melhorar este mundo em que vivemos
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DR. RUBENS - Mineiro do Rio Parnaiba, casado
com ANICE, professora do Colégio São José, pai
de VALÉRIA, ALEXANDRE e RUBENS JR. (Ca-
pacete). ADVOGADO - formado pela Faculdade
de Direito de Curitiba, turma de 1975.
PROFESSOR DA FACISA	 - desde 1982;
MINISTRO EVANGÉLICO - desde 1975, com
forma ção Teológica no Seminário Presbiteriano
em Campinas/São Paulo, integrante do quadro de
Pastores Presbiterianos do Presbitério de Curitiba,
com trabalho sem vinculo de Igreja e sem remune-
ração. CURSOS de História, Adesg, Ceag, Senai e
vários cursos de Extensão Universitária, especial-
mente na área de Psicologia, CIrnica Pastoral, Educa-
ção e Humanrstica.

VIVÊNCIA COMUNITÁRIA - Junto ao CEPRESBEM desde sua fundação em 1980
até janeiro de 1988; Ex-Secretário do Conselho de Segurança (1 P Diretoria); Presi-
dente do Rotary Foz Ponte 87/88; Presidente da Comissão Executiva da XIV Con-
ferência da Paz, realizada em Foz em abril de 1988; Ex-presidente e atual assessor da
Associação de Pais e Professores do Colégio São José. VIVENDO COM HUMILDA-.--
DE POR FOZ DO IGUAÇU NA ALEGRIA E NA TRISTEZA. DESEJA VER FOZ
DO IGUAÇU COMO UMA CIDADE JUSTA, ALEGRE E HUMANITÁRIA.

Dr. Rubens
PARA VEREADOR N9 25.677 - PFL

OPERACÃO POLICIAL APREENDEU ARSENAL
DE CAÇA E PESCA NO PARQUE NACION/ I I-

No dia 26, 27 e 28 de
agosto, um final de semana,
um pelotão formado por
elementos da Policia Flo-
restal, Policia Federal e
Instituto Brasileiro de De-
senvolvimento Florestal
(IBDF) foi à caça de de-
predadores do Parque Na-
cional do Iguaçu, repre-
sentados especialmente
por caçadores, pescadores
e saqueadores de palmito.
Ao final da operação con-
junta , aqueles órgãos apre-
sentaram farta quantidade
de material de caca, pesca
e carne de animais silves-
tres abatidos no Parque -
o que significa o desman-
telamento de apreciável
poder predatório dos que
investem contra essa reser-
va florestal de 154.500
hectares. Sob esse enfo-
que, os órgãos que se lan-
çaram à repressão tiveram
motivo até para festejar o
seu trabalho. Mas o fato
de, em apenas três dias, te-
rem apreendido o que
apreenderam denuncia que
o Parque Nacional do
Iguaçu continua exposto a
agressões graves e perma-
nentes.

Orientados por denún-
cias de moradores lindeiros
ao Parque, o pelotão foi a
campo e, cumprida a mis-
são, trouxe consigo um ar-
senal de 57 espingardas de
caça, 8 revólveres, 12 redes
de pesca, 6 tarafas, 2 espi-
nhéis e 30 quilos de carne
de diversos animais abati-
dos, principalmente de ca-
tetos, pacas e capivaras.
Junto com o material, fo-

ram presas e indiciadas em
inquérito pela Policia
Federal três pessoas, en-
quadradas na lei que en-
trou em viqor em fevereiro
deste ano e que definiu a
agressão à natureza como
crime - e crime inafiançá-
vel -. e não mais como
simples contravenção.

A operação não entrou
propriamente no Parque,
onde, sempre que entra,
encontra verdadeiros
acampamentos de preda-
dores. Desta vez, a ação se
concentrou na parte exter-
na da reserva, em batidas a
residências que funcionam

cacia depende de sua efeti-
va aplicacão através da re-
pressão sem trégua e da
punição na medida da gra-
vidade das ações predató-
rias que se cometem.

Mas é precisamente o
baixo poder repressivo da
Policia Florestal que ainda
mantém sua eficácia dis-
tante do ideal. Ela necessi-
ta de mais homens, mais
viaturas e recursos diver-
sos, na riiedida necessária
para proteger a imensidão
da reserva. Atualmente, a
Policia Florestal está com
apenas 60 homens, mas
outros 40 estão sendo pre-
parados em Curitiba para
engrossar esse contingente,
que ainda assim continuará
fraco. Ela precisaria, por
exemplo, de um helicópte-
ro para o trabalho de fisca
lização, além de mais

viaturas. Tudo, porém, es-
tá condicionado à eterna
"falta de recursos", como
sempre alegam as autorida-
des. Entretanto, é fora de
dúvida que o Parque Na-
cional do Iguaçu, através
das taxas de visitação co-
bradas de quem vai ás
Cataratas, gera recursos
muito além das necessida-
des que tem de proteção.
Acontece que apenas uma
nfima parte do que arreca-
da é nele investido. A
maior parte da arrecadação
vai para os cofres do IBDF
e não volta, denunciando
ali uma espécie de ação
predadora que pode ser
qualificada de cúmplice
dos que agridem o Parque
pelas facilidades que en-
contram frente a uma fis-
calização e repressão defi-
cientes.

como quartéis de caçado-
res, pescadores e saqueado-
res de palmito. O trabalho
se ccncentrou especial-
mente na região de Capa-
nema, Capitão Leônidas
Marques e Céu Azul, que é
a mais exposta e mais cas-
tigada.

É intenção do IBDF e
da Policia Florestal repetir
frequentemente operações
desse tipo em conjunto
com a Policia Federal,
mostrando aos saqueado-
res do Parque que não

mais terão vida fácil e que
o melhor mesmo é desisti-
rem das investidas que
fazem contra a natureza.
O rigor ,da lei já funciona
como elemento desestiniu-
lador de agressões ao Par-
que Nacional, mas a ef i-
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- Acho que você devia se
candidatar a qualquer
coisa, BeIzebo. Que tal?

-. E lá você pensa que eu
preciso me ocupar dessas
coisas, Beição? Qual é?

Wz-

lhas para Jazz
.L7 Meias de todos os tipos para crianças,

senhoras e homens, m

ÇY

aliet, langerie em geral, anáguas e

( calcinhas, cintas, corpetes,
esouuen de todas qs marcas

das

Meias
FONE: 74-3021

Preços de Tabela

Rua Jorge Sanways,59
Foz do Iguaçu - PR

HOSPITAL 'SÃO VICENTE DE PAULA
Adquira seu Plano de Saúde Familiar

do hospital e garanta saúde

4
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AId.rico Buanchu

CANDIDATO DE TRÊS
LAGOAS

Neste PSIU vou dar
uma forca ao candidato a
vereador Aldérico Bianchi,
pelo PDT. Bianchi é li'der
cmuni'tário de Três Lagoas e
agora vai à luta para que
aquele distante bairro da ci-
dade tenha um represntan-
te na Câmara de Vereadores,.
Ele é o candidato com o n9
12.632. Foi presidente da
Comunidade de Três Lagoas,
em cuja gestão foi construí
do o templo da Igreja Cató-
lica. Ele diz que quer se de-
dicar de modo especial aos
idosos. Pretende lutar por
uma creche em Três Lagoas;

1
batalhar para que o Posto
de Saúde tenha remédios;
ônibus para os bairros após
a meia noite; lombada em
frente ao Colégio de Três
Lagoas; mudar trajeto do
ônibus; eliminar taxa de en-
terro para pessoas carentes;
preço mais acessi'vel do cal-
çamento. (JU)

ESTÁ DIFÍCIL PARA O
PMDB

Na campanha eleitoral
em curso, esta semana co -
meçou com um dos fatos
mais fortes da contenda
(contenda? Cada palavra...)
até aqui registrados. Foi o
fato de o prefeito Dobrandi.
no e o presidente do PMDB,
"Zizo", terem convocado a
imprensa para desmentir os
boatos que anunciavam a
determinação do partido de
retirar a candidatura de Al-
varo Neumann a prefeito
para colocar em seu lugar o
deputado Sérgio Spada -
que não é bobo de deixar a
Constituinte e o Congresso
Nacional para se entregar a
uma campanha eleitoral de
sucesso no mi'nimo duvido-
so. O caso serviu para de-
nunciar uma situação de cri-
se para o PMDB — quepare-
cc mesmo contaminado a
nieI municipal pelo vfrus
do desgaste do partido a ni

PMDB. (JU)

vel nacional.
não vai ser fácil para o

Realmente,

AGORA TEM QUE
AGUENTAR

Pois é, pois sim, pois
não. A situação no Brasil
está desse jeito ar, o Sarney
está lá, vai continuar lá por
mais de um ano ainda, sem
saber e sem ser capaz de fa-
zer alguma coisa para aliviar
o estado de coisas meio in-
suportável em que vivemos.
Eis ai' um governo que aca-
bou antes de co meça r.
Quem ainda vai acreditar
em algum lance espetacular
do governo Sarney para se-
gurar o "Sabugão", que,
desgovernado, ruma para o
precipi'cio? Então, está tudo
imobilizado, apatetato.
Uma eleição direta para pre-
sidente seria motivo de se
acreditar em alguma sai'da,
mas esses irresponsáveis p0-

liticos jogaram lá para o fim
do ano que vem - e tome
decepção. (JU)

JÕ ONZE E MEIA
Mas vejam só o Jô Soa-

res. Ultimamente, deu de
ele ser frescão e parece não
ter remédio. A conduta de-
le nos programas que faz no
SBT - "Veja o Gordo" e
"Jô Onze e Meia" (é assim?)
- denuncia algo meio pro
abobalhado no trato com
as mulheres - das artistas
do programa de humor às
entrevistadas da meia noite.
Aquela de encerrar a entre-

vista com a el.gante deputa-
da federal Rita Camata con-
vidando-a para uma dança,
foi algo constrangedor. E o
que foi aquilo de perguntar
à Hortência (a do basquete)
se seria desrespeito "cantá-
la" durante a entrevista?
Ah, dixa disso , Jâ. (JU)

_•s%I

NO ESPAÇO SIDERAL
Bem, é verdade que os

americanos praticamente
sempre estiveram atrás dos
soviéticos na conquista do
Espaço. Os EUA fizeram
muito estardalhaço porque
foram os primeiros a levar
homens até a Lua, e aquele
foi um estrondoso sucesso,
mas depois perderam o
bonde, isto é, o foguete, ou
melhor, a nave, até que so-
breveio a tragédia da Chal-
lenger e, a partir dai', os
americanos não conseguem
colocar no Espaço nem um
fusca tripulado por um rato.
Agora, então, estão lá coma
novela da Discovery, que
parece estar mais ou menos
nas condições dos ônibus da
Viação Itaipu, do Hermi'nio
Gatti. (JU)

HERMÍNIO "VIAÇÃO
ITAIPU" GATTI
Por que esse tal de

Herrni'nio "Unha-de-Fome"
Gatti não deixa de inferni-
zar o transporte coletivo da
cidade? O homem não to-
ma jeito mesmo. De limi-
nar em liminar, de anelacão
em apelação, o cara está há
anos tumultuando - e ainda
há juiz que decide favoravel-
mente a ele, mediante lega-
lismos que tapam a visão do
real problema do transpor-
te coletivo de Foz do Igua-
çu. Aposto como nenhum
dos juizes que concedem
liminares requeridas por
Hermi'nio Gatti embarcaram
uma só vez nos ônibus que
ele colocava na praça. A
Viação Itaipu de Gani
nunca prestou um bom ser-
viço à população. Tem mais
é que cair fora, nunca mais
voltar a circular. (JU)

Auto Escola
Ortega Ltda

para toda sua família

Agora com vendas diretamente no Hospital.	 -; rLritCS, 578 Anexo ao Hotel [-
. Brasil, 1637 - Fone: O45)74-3642 - Foz do Iguaçu - PR.	 -	 42155	 Fni	 --



CONTROLE DE IGREJA
O engajamento da l;re

ia Católica, principaimer.te
1 de seus setores progressistas,
nas lutas por reformas so-
ciais tem causado ureocu-
pações entre os segmentos
mais reacionários das classes
dominantes e do sistema.
Racentemente circulou em
árcas restritas da inte!ectua-
idade européia um docu-

mento elaborado pelo Con-
selhc de Segura uca Nacional
propondo a criarão de me-
canismos de controle sobre
a atividade da lqreja.

ps

1
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PRODECON
r4ém,ENGENHARIA E

CONSULTORIA LTDA
w1a 'J uI'ge afl\VU s,

\ ndar - Sala ()7
3IíiCrO Dona Fr*nc,ç(

l : ()\::	 -14S)

çfl

MEDO DO POVO
Este t ipo de precup-

ção dos arganismos de segu-
ranço é devido principIa
mente ao poder que possui
a Igreja no pais. Afinal são
352 serninários, 2.559 co!é.
gios, 143 faculdades, 1.344
hospitais e postcs de saúde,
82 jornas, 143 estações de
rádio, inúmeras editoras e

50 mil comunidades ecle
siais de base. Com esta es-
trutura co lado do povo, a
ljrea Católica poda muito
bem conscintizar o e:plo-
rado . deutru de urn praxis
de evangelização libertadora
e construir uma sociedade
mais justa, eliminando as
causas da miséria que afli
jem flOS()

CULPA
E PERVERSIDADE
E inaceitável que um

,)ais corno o nosso tenha
chegado a uma situação tão
deprimente e deplorável. A
nação como um todo está
mergulhada profundamente
na angústia de uma crise,
sem saber o que vai aconte-
cer no dia de amanhã. O
mar de pobreza está se alas-
trando c a perp!ex idade pa-
raliza as atividades produti-
vas e desestabiliza o necessá-
rio equilíbrio emocional das
pessoas. As chamadas clas-
ses dominantes, cúpulas go-
vernamentais, grandes em-
presários, Forças Armadas e
tudo que sustenta esse regi-
me que está ar fracassaram
redondamente e atiraram o
pai's neste atoleiro. São os
pais, os filhos e tutores des-
sa situação. Sobre eles
deve recair todo o
peso da responsabilidade.
Mas a perversidade maior é
que continuam a ditar recei-
tas, mentindo para o povo e
desviando a atenção das
questões fundamentais com
as briquinhas entre eles.

(Aiu ri io)

A MISEÍ-OA
DA CAMPANHA
E imprevisrvel o resul-

tado destas eleições munici-
pais. Até agora nota-se um
desinteresse quase generali-
zado da população, que está
enojada, descrente e acuada
pela crise econômica e ética
que domina o pais. Para o
cidadão comum, as eleições
municipais parecem uma
competição sem muito signi-
ficado e que só diz respeito
a quem está envolvido na
campanha (candidatos, diri-
gentes partidários e cabos
eleitorais). Os comitês es
tão cheios o dia todo de pc
dintes, de pessoas imploran-
do um emprego para dist
buir "santinho" ou entáo
querendo dinheiro para o
rancho, uma consulta médi-
ca ou sei lá o que. E urna
eleição difrcil, ocorrendo
num momento em que o
Brasil se transformou num
mar de miséria. O candida-
to que se ater em ataques
ou promessas vai dançar,
pois este tipo de discurso já
não convence. (Alui'zio)

DEU NA FOLHA
"Já fiz tudo o que

tinha para fazer. Não sei
mais o que faço". ( Presi-
dente José Sarney, sobre as
criticas que tem recebido).
Sugestão do NOSSO TEM.
P0: Renuncie o mais rapida-
mente possi\iel.

Dra. Cassia

Aparecida Miziara

Advogada
Rua Marechal Deodoro, 980 - Sala	 1-, r3

e5.890 - Foz do Iguaçu - Paana

DEPOSITO DE COLCHÕES
SORRISO BOLAR
A maisGrande promoção de

com p leta	 inverno com
linha em descontos de até 20 por
colchões 1	 cento

Rua Castelo Branco, 466- Fone: 73-1750-85.890-
Foz do kjuaçu - Paraná

(í fr CLINICA DE DOENCAS
RENAIS HEMODIALISE

Clínica Médica
*-Hipertensão Arterial

O' Marcos Gevert 	 * Dr Carlos Marmanjilo
CRM 7290	 CHM 9539

- Consultas com hora marcada -

HOSPITAL SÃO VICENTE 1W P.ti .
ndar - Fone 74-3642 /'c,wi/ 3 e •iO co': Srta. bani

COMUNICADO
A firma PRODECON ENGENHARIA E CONSULTOR IA LTDA.,

associada a um grande fornecedor de material de construcao, csti apta
a construir sua obra em até

7 PAGAMENTOS
sem juros ou correção monetária.

Enquanto seu dinheiro rende. sua obra será erguida ir 	 fi<o
e com material de qualidade.

Faca-nos uma visita e saia ganhando da inflação.
INCR IVE L, NAO?
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O fantástico mundo do cinema ao seu alcance

Serviço disque-fitas sem taxa

1

M
1	 a 1: Rua Ahuiira,ilc Rarroso,

Loja 2: Av. Brasil, 1 7 - Foz do Iguaçu -
FONE: (0455) 72- 380*

VALMíRIO FAVASSA
PARA VEREADOR

N°

25.699

PFL

RENOVAÇÃO COM SERIEDADE
1 ii	 ii sndo o seu tenirrnen !o ocra pr o ir;

Cirirci iii ()Ii?SSOr ituando eIrtO lerei especial atencão
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Em agosto último, o moto-
rista Raimundo Nonato Barce-
los e o guia Peterson Dias da
Costa trouxeram a Foz do Igua-
çu uma excursão da empresa Ho-
rizonte Turismo, de Belo Hori-
zonte, MG. Para garantir um
lucro maior com àviagem, os
dois armaram um fundo falso
no ônibus, foram ao Paraguai e
o encheram de mercadorias no
valor de cerca de 4 milhões de
cruzados, entre vi'deo-cassetes,
whisky, agulhas descartáveis,cor-
tadores de unhas e quinquilha-
rias diversas. Voltaram ao Bra-
sil pela Ponte da Amizade, dri-
blaram a fiscalização da Receita
Federal e do Policia Federal e
seguiram rumo a Belo Hori-
zonte, certos de que a muam-
ba esta-ia a salvo. Mas naque-
les dias, entre 5 e 20 de agosto, a
Policia Federal estava às voltas
com a chamada "Operação Inter-
nacional", numa caçada sem pre-
cedentes ao tráfico de drogas, e a
Receita Federal realizava uma
"Operação Especial" de caça ao
contrabando. Se alguma droga
ou mercadoria escapasse da ma-
lha fina montada na fronteira,
não poderia passar impune pe-
la barreira montada no municr-
pio de Medianeira, 50 quilõrne-
tros adiante. De fato, lá, Rai-
riunçio e Peterson tiveram o ô-
nibus literalmente vasculhado.
Os fiscais prenderam a mercado-
ria, o õnibus e os dois muambei-
ros. A mercadoria e o õnibus fo-
ram se somar ao imenso entulho
que se acumula no depósito da
Receita Federal, e Raimundo e
Peterson, entregues à Polrcia Fe-
deral para responderem a inqué-
rito.

Como eles, muitos outros ti-
veram má sorte - só nos 15 dias
de Operaçãc Especial, a Receita
Federal apreendeu, entre ve'cu-
los e mercadorias contraban-
deadas. um alor calculado em
460 mil dólares. De caçada em
caçada, o barracão de 6 mil me-
tros quadrados que a Receita

Federal dispõe em Foz do Igua-
çu para depósito de contrabando
apreendido fica pequeno, e o
chefe do setor, o auditor-fis-
cal Valdir Navarro, diz que é
necessário duplicar a capacidade

de armazenamento. Hoje, grande
quantidade de veiulos já não en-
contram lugar no depósito e fi-

cam ao relento, rrnm grande pá-
tio que também não diõe de
lugar para coisa alguma.

O vo!ume de contrabando
lue escapa a controle do fisco

sem dúvida, grande, mas gran-
de é tembém o volume que cai
na rode da fiscalização.	 mé

Valdir NavarrO

todos se sofisticam, tanto no la-
do dos que se dedicam ao crime
contra o erário público, como no
lado dos encarregados de repri-
milo, numa batalha em que não
é possivcl determinar quem real-
mente leva vantagem. De qual-
quer forma, o entulho acumula-
do no depósito da Receita Fede-
ral em Foz do Iguaçu dá uma
boa medida do que se passa no
submundo do crime representa-
do pelo contrabando do Para-
guai para o Brasil,

PRECIOSIDADES
Segundo Valdir Navarro, o

depósito pelo qual é respon-
vel abriga valores calculados em
mais de 15 bilhões de cruzados,
compostos por aproximada-
mente 35 mil artigos diferentes,
quase todos apreendidos nos
três últimos anos, sem Contar tu-
do o que passou por lá e teve al-
gum outro destino. São 250 vei
culos, entre caminhões, ônibus,
carros e barcos, num valor esti-
mado cm cerca de 10 bilhões de
cruzados. A frota inclui até al-
gumas preciosidades, corno um
automóvel Mercedes Benz ale-
mão e um BMW americano que
entraram ilegalmente no pai's.
Junto aos vei'culos estão em-
pilhadas toneladas e toneladas
de mercadorias, que incluem.
para citar apenas as mais fre-
quentes, 7 mil vi'deo-cassetes,
800 fumadoras, 50 mil litros de
whiski, 5 mil disquetes para
computador e 30 milhões de a
gulhas de injeção descartáveis.
Numa ún ica aprecnsâo,feita no
ano passado, a Receita Federal
recolheu 200 mil relógios, um
para cada habitante de Foz do
Iguaçu.

"A pauta de artigos preferi-
dos dos contrabandistas é sazo-
na". diz Navarro. "Agora, por e-
xemplo, o 'quente: está sendo
introduzir no Brasil, via Para-
guai, componentes de informá
tica e agulhas clescartáveis, sem
que se verifique diminuição no
volume de muamba representado
pelos itens de rotina, como o
vi'deocassete, a filmadora, o te-
lefone sem fio, eletrônicos em
geral •e o whisky". De tudo o
que entra ilegalmente no Bra-
sil por Foz do Iguaçu, 95 por
cento procede do Paraguai, e
o restante, da Argentina. O
pouco que vem da Argentina
é representado por roupas, per-

fumes, alimentos e bebidas, com
o que a fiscalizacão costuma ser
tolerante "Na Argentina, além
de não se encontrar a infinida-
de de artigos oferecidos pelo
comércio fronteirico paraguaio,

CC)

DEPd q 4
ABRI1

o controle aduaneiro é extr
mamente rrgido, e mesmo
preços nem sempre são cor
pensadores", explica Navarro.

NÃO É FÁCIL
O contrabando, seja o pr

ticado pelcs prof'ssionaís q
operam com grandes quan'
dades de mêrcadoria e métodi
sofisticados, saia o praticado p
lo muambeiro sem maiores ar
bições, tanto pode render boi
lucros quanto penosas dores
cabeça. A simples queda na te
tação de trazer do Paraguai m
cadorias de valor acima de 1 E
dólares, cota permitida sem
xigéncia de pagamento de ir
postos e taxas de importaçà
pode custar caro - em dinh
ro a transtornos Quem for p
go corri mercadoria irregula
mente introduzida no pais
valor de até 500 dólares poda r
guarizá4a sem problemas, m
diante o pagamento do impc
to correspondente, que varia
200 a 300 por cento, na pr
pria alfândega. Valores acima
1.000 dólares saem do cone(
to de bagagem e passam a
gurar no conceito de import
ção, sob regras es

p
ecif icas, pi

onde é em geral mais cõmoc
e econômico para a muamb
ro ou contrabandistas dar a m
cadoria por perdida do que te
tar legalizá-la. Há, entretanto,
tigos cuja importação só poi
ser feita pelo governo, corno
mas e certos produtos qurmic
e farmacêuticos

Além da mercadoria,
traficantes, contrabandistas
muambeiros comuns norm
mente perdem os vei'culos ut
zados no transporte - e recuç
rá-los não é fácil. Quase sem
sai mais em conta comprar out

it jg, ,m 20.000
watts

a número um
foz do i

g^^^wg
FONE: 74-2166

AV. BRASIL, 805

FAGUNDES VARELA. 302 - VILA PORTES
Foz do Ijuaçu - PR



!
r'--.

P
M
o-

)

B

M
r
LJ

P1 Veredor

CAIO Nz 15.661

TRABALHO E SERIEDADE
MERECE CONFIANÇA

tcmado&

TIJOLOS 2,4,6 E 21 FUROS, MACIÇOS,
REFRATÁRIOS, EL. VAZADOS. TELHAS

ROMANA, DUPLANA, COLONIAL, GERMÂNICA.
LAJOTA COLONIAL

Avenida Costa e Sdvi, 1207 - Fone (045[) 73 1214
Foz do Iguaçu

4TRABANDO,
TO DA RECEITA FEDERAL

VERDADEIRA FORTUNA

EXPRESSO

11-limosa

-	 CARGAS E ENCOMENDAS
Rua Santos Duaont, 530 - Fones: 14-1-164 e 14-1511

Foz do Iguaçu	 -	 Paraná

SAUNA AQUARIUS
Horário exclusivo para senhoras'

Terças e sextas. das 13 às 17 horas.
Conheça o plano para mensaNstas

Fone- 73-2915
Rua Engenheiro Rebouças. 748 Foz do Iguaçu

	No deposito, 5 bilhões em mercadoria apreendida 	 -- -

e deixar o pareendido para a Re- 	 para se livrar de prestar contas a

ceita Federal leiloar, "Os vercu-	 Justiça, dos impostos e multas, e
los são apreendidos sempre que para recuperar o vei'culo sem cus-
utilizados para causar danos ao	 tos. Os motoristas de ônibus e
erário, mas não indistintamen- 	 guias de turismo, por exemplo,
te", explica Navarro.	 Diz ele	 nos próprios contratos de traba-
que o vei'culo é apreendido 	 lho com as empresas, assumem
quando	 transporta	 "grandetota l responsabilidade por sua
quantidade de mercadoria con-	 conduta, por isso, se caem nas
trabandeada", sem contudo def j. 	 m5os da fiscalização com drogas

nir o que é considerado grande 	 ou mercadorias ilegalmente trazi-
ou pequena quantidade.	 «	 das do exterior , eles e só eles
também uma questão de bom respondem por isso perante o
senso" diz. Contudo, sempre que 	 fisco e a Justiça.
a mercadoria, legal ou ilegalmen- 	 Os proprietários de merca-
te introduzida no pai's, estiver	 donas e vei'culos apreendidos

ocuItda com a clara intenção	 tem prazo de 20 dias para apre.

de burlar o fisco, a retenção do 	 sentar defesa, caso pretendam

vei'culo é inapelável. A forma	 reavê-los Se não o fazem, per.
mais consagrada de ocultação é a	 dom irremediavelmente tudo, e

do "fundo falso", que as autori-	 tudo vai para o depósito da Re.
dados	 alfandegárias não per-	 ceita Federal, onde fica à espera

doam em hipótese alguma, por-	 de uma destinação que pode ser

que sempre denuncia que foi 	 a destruição, a doação ou a co-

preparado por alguém que deci- 	 mercialização através de leilões:

diu se dedicar ao contrabando 	 Artigos perescíveis, mas em bom
ou ao tráfico de entorpecentes,	 estado de conservação, são doa-
Quando o condutor não é prop- 	 dos a entidades assistenciais, e
prietário este precisa provar que	 artiqos impróprios para o consu-
náo tem qualquer envolvimento	 fl() e comercialização são dos-

truidos. Nesta categoria está o
alho argentino, invariavelmente
incinerado por ordem do Minis-
tério da Agricultura, que identi-
ficou nele uma praga que, embo-
ra seja inofensiva para quem
consome o produto, pode infes-
tar e comprometer essa cultura
agricola no Brasil. Só neste ano,
informa Navarro, foram incinera-
das mais de 100 toneladas de
alho contrabandeado da Argen-
tina.

Relógios também vinham
sendo simplesmente destruidos,
por força de um acordo entre a
Receita Federal e os industriais
e os comerciantes do ramo, com
o objetivo de afastar do merca-
do mais esse componente de
concorrência. Mas o acordo está
em vias de ser desconsiderado.
A Receita Federal avisa que vai
voltar a despejar em diversas
praças do pais o enorme volume
de relógios apreendidos dos con-
trabandistas. Depois de passar
pelos registros da Receita Fede-
ral, produtos vegetais em geral
são encaminhados ao Ministério
da Agricultura. O café é entre-
gue ao IBC, peles são entregues
ao IBDF e as armas ao Exército.
Tudo o mais é leiloado, nunca
porém em Foz do Iguaçu, preci-
samente porque os produtos se-
riam vendidos em lances muito
baixos. Os leilões são feitos o
mais longe possieI das rotas do
contrabando para a Receita Fe-
deral poder vender a preços mais
altos. Cerca de 90 por cento de
contrabando apreendido em
Foz do Iguaçu é leiloado em Cu
ritiba e o restante em outras ci
dades. "Até em Porto Alegre e
Fortaleza já foram leiloados
produtos apreendidos em Fo
do Iguaçu", conta Navarro.

Os contrabandistas estão
automaticamente impedidos de
participar dos leilões. - Eles,
além de perderem verculos
mecadorias, são submetidos a
pagamento de pesados impostos
e multas e ficam sujeitos à pena
de 1 a 4 anos de prisão, de acor-
do com o artigo 334 do Códiqo
Penal

AGUA A BOCA
DRIMR'S

4IuIIIlIP:: e*'°' te*,

* SFIOWS DE SEGUNDA A SÂRADC
* ARTISTAS DE RENOME INTERNACIONAL
* A PARTIR DA 01:00 HORAS, STRIP-TEASE
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o palmar Pneusul
Comércio de Pneus e Câmaras de Ar

Acessórios para veículos

Av. José Maria de Brito. 429- jd. Porto Belo
Fone 72-1502 (em frente ao Gelinho)

Foz do Iguaçu - Paraná

sir' rt PMDB, Altair Fera ii Silvi, Jrmou esta semana que
não passam de boatos as noticias de substituição do candidato a prefeito
do partido

O mercenarismo come solto en-
tir2 a maioria dos candidatos a
vereador. Os moços cstão con-
fundindo candidatura com em-
pego e muitos exigem dos parti-
dos até tjts salários mi-dmo,
além de carro e gasolina à vonta-
de.

5II
Há candidatos a vereador que
estão de comportando como ver-
dadeiros achaçadorer. Metem a
mão no bolso do.- dirigentes par-
tidários c amcaçam apoiar outros
caso seus desejas não sejam satis-
feitos.

SI.
Agora que o TC aprovou a pros-
tação de contas da Codefi e Pre-
feitura. DobrancJino pretende
pOCessar por calúnia os verea-
dojes que fizeram denúncias d
corrupção em sua adrninstração.
Ele desafiou na última segunda-
feira que estes mesmos vereado
res provem a sua honestidade.

•5I
Na coletiva dada á imprensa por
Dobrandino e demais dirigentes
do PMDB, o prefeito desceu a
lenha no jornal O Paraná, de Cas-
cavel. O motivo foi uma man-
chate de capa noticiando possí-
vel substituição do candidato a
prefeito Alvaro Neumann por
Sérgio £pada. Dirio chamou o
jornal casccvelense dc mentiroso
e fofoqueiro. Disse ainda o pre.
feito que essn ti po de notícia é
uma forma dc pressão exercida
pelo O Paraná para arrancar di.
r.heiro da Prefaitura.

lIS
ingenuidade pensar que o can-

didato cio PMDB não vai chegar
na reta fina! e dsputa voto por
voto a vitória cm 1 Sde novem-
bro. Dob-andino pretende arre-
gaçar as mangas, sair a luta e
inaugurar ainda muitas obras,
sejam grandes ou pequenas. A
tendéncia da candidatura do
Neumann é crescer e até outu-
bro estar embolada com a do
Tércio e Emerson. Nos meses
de setembro, a disputa maior vai
ser entre os dois últimos.  Quem
mostrar que tem possibilidade de
vencer Álvaro Neumann pode
cap i taliiar os votos oposicionis-

tas.
SI.

Em termos de trabalho eleitoral,
quem está usando a cabeça é o
PMDB, além de ter o privilégio
de estar no poder. Uma comis-
são de damas, constituída pelas
esposas dos candidatos a verea-
dor e prefeito, e coordenada por
dona Zenaide, está visitando casa
Por casa, falando das obras,
anunciando novas e pedindo o
voto.

Se.
Enquanto isso, a campanha do
PDT vai conquistando espaços
com camrcics bem concorrido,..
Os três primeiros mobilizaram
cerca de doze mil pessoas. No
trabalho eleitoral, Emerson tem
mostrado que possui boa pene-
tração nos bairros e, junto com a
experiência política de Arialba,
pode surpreender muita gente

5•S
No seminário realizado pela Pas-
toral Política com os candidatos
a vereador e prefeito, as
representações do PFL e PDT
foram as maiores, com 16 pes-
soas cada uma. Em seguida este-
ve o PT, com oito; PMDB, com
sete, PDC e PSB, com dois,e PL,
PTB e PDS com um represen-
tante cada

.55
São onze os candidatos a verea-
dor que militam na imprensa de
Foz do Iguaçu; Enes, Gilson e
Anésio IR - Cultura); Adelmo (F.
de Londrina); Araqão (P. Hora).
Jaime (Trrplic(!); Adão (Tarobá);
Bobato (Naipi); Betinho (NT);
Adelino (Extra) e Bira "Bronca'

5..
Se não houver grandes alterações
no quadro eleitoral, o PMDB
PFL e PDT vão dividir entre si
80 por cento das 21 vagas na Câ-
mara Municipal. O restante po-
derá ficar para o PTB, PSB, PT
ou PDC.

5..

O PCB não lançou candidatos a
vereador em Foz do Iguaçu, mas
decidiu apoiar aqueles mais corr
prometidos com a causa popular.
Foi feita então uma lista com
alguns nomes do PMDB. PDT
PT	 No PMDB foi escolhido

Mohamad Barakat, mas a cúpula
peemedebista está resistindo a
qualquer apoiamento dos comu-
nistas. Dizem que o povo não
gosta do comunismo e que o
PCB espanta votos.

5I•
Cidão e os cristãos novos da poli
tica estão se batendo para eleger
pelo menos um vereador. Todos
sabem que vai ser difi'cil, mas tra-
tando-se de um partido identifi-
cado com postulados religiosos,
até um milagre é possível.

II.
A coligação PFL. PTB, P  e PDS
co!ocará sua campanha nas ruas
a partir desta semana. O primei-
ro passo será a inauguração do
Comité Eleitoral, na Avenida
Jorge Schinirnelpfeng, em frente
à Escola Bartolomeu Mlti-e. Os
Coordenadores da campanha do
Tércio e Lobato estão preocupa-
dos em segurar a vantagem con-
seguida até agora e buscar novas
conquistas.

5•I
A partir do dia nove, começam
os com ícios do Tércio e Lobato,
que serão animados pela dupla
"Juliano e Jardel". Os candida-
tos do PFL pretendem revidar os
ataques que tem levado nos co-
m ios do PDT e PMDB.

.5.
Por omissão da secretaria do
PFL, não foi publicado o nome
do advogado Rubens Alexandre
na lista dos candidatos a verea-
dor desse partido divulgada na
semana passada por NT. O dou-
tor Rubens é um dos bons candi-
datos à Câmara Municipal e tem
se destacado na comunidade por
sua participação em diversas
obras sociais.

e..
A campanha do PT tem sido de
pé no chão, casa por casa e com
Propostas políticas sérias. Nona-
to, Torrinho e os candidatos a ve-
reador estão plantando um estilo
de se fazer politica que foge do
modelo tradicional e mercantilis-
ta.

motel PLAY TIME
GRUPO GALI.I

- Pista de dançaq1	 - Luz rltmica em qk neon
- 02 TV com controle remoto

• Suítes triplex - 03 camas	 • 03 canais de video-cassete
- Teto Solar com controle eletrônico	 06 canais de som st4reo
- Cama giratória	 - Video Game
- Colchão D'água térmico	 - Painel de controle eletrônico

Piscina com hidromassagem	 - 02 geladeiras
• Sauna	 - Restaurante 24 horas

• Churrascaria

Tabela de Precos
Mpartamento Luso	 2.000
Hora adicional	 700,00
Apartamento super luxo	 ....	 2.700.00
Hora adicional	 700,00
Suite presidencial 'rlex	 4.80000
Hora adicional	 1.300,00

Avenida Costa e Silva, 3826- Fone: (0455) 13-5612 (PBX)

RECUPERADORA DE VEÍCULOS FOZ

Chapeaçâo	 Eletricidade
Pinturas	 Instalação de Acessórios
Mecânica em Geral	 Peças e Acessórios
Fibra de Vidro

Rua Portugal, 226- Vila Portes - Fone: 73-4298
Foz do Iguaçu - Paraná

A PESCAÇA

Fabricamos qualquer tipo de peça para armas

Acessórios para caçadores e defesa pessoal

Rua Jorge Samways, 326 - Fo.e 74-3228 Foz do Iguaçu

iiiW

* Artigos para caça
e pesca

* Armaise mwdções
Assistênci.-, técnica
autorizada

* Revisões e consertos

!Jr 
Extinpar

Comércio e Representações Ltda
Senhores empresár i os e construtores.

Nós da EXTINPAR contamos com divarsçs produtos
e os menores preços da praça. Venha fazor urna visita

e conhecera nossa linha de equipamentos para proteção
individual. Capas, capacetes, luvas, respiradouros,

óculos de segurança, luvas de raspa, aventais, botinas
botas, além de extintores, caixa de inndio e mangueiras.

Centro Comercial Luar de Agosto - loja 05

Fone (0455) 73-4004 - Foz do Iguaçu - Pr
o
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EBERLE
a marca de mestre

MOTORES ELÉTRICOS

PARA REFRICERAÇALI

Policia concluiu inquérito sobre explosão
da granada durante reunião da Adesg

No dia 23 de agosto,
aconteceu um fato esquisito
e um tanto escabroso em
Foz do Iguaçu. Por volta
das 21 horas daquele dia,
uma granada foi explodida
na rua em frente à Escola
São José, onde se realizava
uma reunião da Assocciaco
dos Diplomados da Escola
Superior de Guerra
(ADESG), com centenas de
part icipantes. Na ocasião,
houve difusas especulações
sobre a possilidade de a
explosão da granada ter

alguma relação com o en-
contro da ADESG - algo de
clara conotação ideológica
de direita, com nenhuma
simpatia popular.

Nesta semana, o dele-
gado Kiyoshi Hattanda, da
6 SDP, concluiu o inquéri-
to policial que apurou o ca-
so e sustenta que o inciden -
te nada teve senão o entren-
tamento de um bandido co-
mum - ladrão de automó-
veis - coma Poli'cia Militar, o delegado ele abaixou a
sem qualquer relação coma arma para engatilhá-la e,
reunião da ADESG.	 nessa operação, acabou de-

Sequndo apurou o de- tonando um cartucho con-
legado Kiyoshi, os policiais tra sua própria cabeça,
militares que formavam o	 Causando-lhe morte instan-
esquema de segurança tanea - o que foi possível
montado para a reunião da- devido ao fato de o fuzil
(l uela entidade suspeitaram estar com a coronha e o
de um indivíduo que circu- cano serrados. No laudo
lava na rua em frente &Esco- do Instituto Médico Legal,
la. Tentaram abordá-lo a morte foi causada por
mas ele fugiu. Duas viaturas "esfacelamento de crânio
da Polícia Militar fecharam por projétil de arma de fo-
• cerco sobro ele. Acuado, go de alta potência". Ele
• perseguido sacou de uma portava, ainda, um revól-
granada e a arremessou em ver calibre 38 e farta munic-ão.
direção a uma das viaturas A explosão da granada
que o perseguiam. Errou o e o tiroteio com a Poli'cia
dlvo e a explosão danificou causou comoção no auditÓ-
três veículos estacionados, rio onde estava reunida a
pertencentes a sócios da ADESG. As janelas foram
ADESG reunidos na Escola tomadas por curiosos e
São José. Apelou então pa- apreensivos "adeiuianos"
ra um fuzil, atuou e acertou que depois serviram de tes-
um balaço numa das viatu- temunhas do ocorrido e le-
ras policiais.	 Ele utilizava varam o delegado Kiyoshi
um fuzil belga calibre 762 Hattanda a concluir pelo
com brazão da Fepública. afastamento da possibilida-
do Paraguai. Ppós o pri- - de de atentado de cunho
meiro disparo, sempre de	 p01 rt ico ou militar - um ato
acordo com o nue apurou - terrorista, enfim

anteriores dos bandidos, o
que os teria levado' a jogar
duro, com armas pesadas,
para conseguir raptar e levar
um flamante veículo brasi
leiro ao Paraguai. E mais
um argumento para afastar
a hipótese de ligação entre
a explosão da granada e a
reunião da ADESG. "Eles
vieram super-preparados pa-
ra ter sucesso na tentativa
de roubar carros, já que an-
tes, em duas oportunidades,
haviam fracassado", avalia o
delegado.

De qualquer modo, na
esteira desse episódio apa-
rece um dado novo no cam-
po da segurança para a po-
pulação.

O Escort de Mi-
quel Repanas e o Monza do
coronel de Brasilia foram
recuperados imediatamente
após terem sido roubados
através de um eficiente es-
quema de caça aos ladrões
de veículos montado pelos
órgãos de segurança. Con-
forme explicou em entrevis-
ta ao jornal Nosso Tempo
na semana passada o dele-
gado chefe da 6P SDP, Be-
nedito Gonçalves Neto, a
novidade consiste no seguin-
te: Tão logo se dê conta de
que seu carro foi roubado, o
cidadão deve ligar ao tele-
fone número 190, dando
todas as características do
vei'culo. A comunicação se-
gue, automática e simulta-
neamente, por rádio, para as
polícias Civil, Militar e
Federal, Marinha, Exército
e Receita Federal. Cada
órgão se mobiliza em dire-
ções predeterminadas e, em
questão de minutos, o cerco
está fechado sobre os la-
drões. O resultado não po-
deria ser melhor: desde que
o sistema começou a operar,
houve em Foz do Iguaçu
três tentativas de roubo de
carro - e as três fracissaram
precisamente pela eficácia
do procedimento adotado
pelo Comando de Opera-
cões lnteciradas(CQI).	 coco

UNIVERSAL REFRIGERAÇÃO

Trwu.s, cntào , se-
gundo o delegado, de um
caso que envolve um "crimi-
noso comum". E ele
sustenta, a conclusão costu-
rando alguns outros fatos
que formariam parte do
curriculo do morto - o pa-
raguaio Elvio Paniagua Bri-
zuela.

QUADRILHA
FRACASSADA

Conta o deleqado
Kiyoshi que Brizuela e dois
outros indivíduos no dia 5.
de agosto, roubaram o carro
Escort do senhor Miguel Re-
panas, diretor do Hotel In-
ternacional, mas, persegui-
dos pela Polícia, o abando-
naram e conseguiram fugir.
Inclusive, Miguel Repanas
foi à Delegacia e reconheceu
no cadáver de Brizuela o la-
drão de seu carro. Depois
desse fracasso, Brizuela e
sua quadrilha roubaram um
ca rro Monza de um coronel
de Brasilia que passeava por
Foz do Iguacu. Eles agiam
à mão armada. Nada de
co r er pernas ou ter t ra fki -

lho de arrombar para rou-
bar. De arma em punho,
pegavam a vitima no mo-
mento em que entrava no
carro, pediam a chave, dei-
xavam o assaltado a pé, no
sobressalto , e rumavam para
algum esconderijo ou ao Pa-
raguai. Com o Monza do
coronel fugiram em direção
à barragem da Itaipu Bina-
cional, quando foram aco-
cados pela persequicão poli
cial e novamente abandona-
ram o carro roubado e con-
seguiram fugir, trocando ti-
ros com a Poli'cia.

A identificação de Bri-
zuela, que não portava qual-
quer documento quando
morreu, foi possível com a
ajuda da Polícia do Paraguai.
Os outros dois integrantes
da quadrilha estão foragi-
dos, e a Polícia só identifi-
cou um deles.

Para entender a utiliza-
ção por Brizuela de uma
granada e de um fuzil de
uso do Exército do Para.
que o delegado Kiyoshi le -
vou em conta os fracassos

ci
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CONSERTO DE CONDICIONADORES DE AR
GELADEIRAS, CAMARAS FRIGORIFICAS.
VENTILADORES, BATEDEIRAS DE BOLO.

CHUVEIROS E REBOBINAMENTO DE
MOTORES ELÉTRICOS.

TUDO COM ASSISTENCIA A DOMICILIO

UMA EMPRESA DO GRUPO UNIVERSAL

VENDAS DE PEÇAS PARA REFRIGERAÇÃO
EM GERAL MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA

E TODO TIPO DE ELETRODOMÉSTICOS

MODERNA OFICINA

4v. .Juscelino Kubitschek, 1646 - Caixa Postal 51 - FONE PABX (0455; 73-4909 e 73-4242- Telex 455-143



Elegância na moda da Excess confeccionada em linho Braspérola

_TROPICAL PIZZAA
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Êlizàngeia da Silva Souza, hoje á noite, estará disputando o Miss
Brotirho em Santa Terezinha de Itaipu Foto Siudio New Calor

ffl

II:

os moveis da Aconchego fazem a festa do dormitório infantil.
Mas Aconchego não é só móveis. Lá está a mais variada linha de
acessórios e artigos para presentes na linha tubular., Rua E armi-
rio de Mendonça, 708

TR.4TM5 IN P1,4 L
Um pedaço da /ta¼a em Foz
C4NNELONIS	 R4L'/OL/S
C4PELLETT/S FETTUCC//1/S

e as mais deliciosas
C4RNESe P/ZZi'lScroca,'ites,

To das as,,oúesdas 19 às2'' hs
com música ao v/vo.

TRATTOR/4 L'/A VENETO 4uma casa fta/,aj,a bem ao lado -
7do /fO11 //v'TERN4C10N,41 -FOZ

PIzzz, SOPAS
LANCHES E CHOPS

NOSSOS VINHOS
AO O PREÇO

DE CUSTO
<
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DANCING DAYS
Os alunos da Acade-

mia Dancing Days estão
em fase de ensaios e prepa-

rativos para a grande festa
que no final do ano a Aca-
demia costuma apresentar
ao público de Foz do Igua-
çu. Sempre se destacando
pelo alto ni\,el dos espetá-
culos que promove,a Dan-
cing Days, sob o comando
de Tia Patrícia, não está
medindo esforços para que
no dia 16 de dezembro sua
equipe faça mais uma
maravilhosa apresentação.

NOITE ESPANHOLA
A Sociedade Hípica

de Foz do Iguaçu promove
hoje à noite em suas de-
pendências um verdadeiro
show de música e culinária
espanholas. Nesta Noite
Espanhola se poderá de-
gustar o melhor da tradi-
cional cozinha da Espanha,
embalados pela magia de
suas músicas típicas. A
partir das 20:30 horas, ho-
je, dia 2 de setembro, vá
degustar uma autêntica
paela regada com a mais
deliciosa sangria. Toda a
parte culinária da Noite
Espanhola está a cargo do
Restaurante ABAETE -
sob a batuta do competen-
te Paquito Serrano.

PARTIDO DEMOCRATA
CRISTÃO

No sábado que pas-
sou, o PDC - Partido De-
mocrata Cristão inaugu-
rou a sede de seu Diretório
Municipal e Comité de
campanha de suas candida
turas às próximas eleições
de 15 de novembro.

A festa foi bastante
prestigiada pelos amigos e
simpatizantes que por lá
estiveram para levar seu
apoio a CIDAO, candida-
to do Partido Prefeitura,
Wilson Saul Schenatto,
candidato a vice, e aos 23
candidatos que o PDC
apresenta para a Câmara
Municipal.
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Hoje a noite,a Korppus Discotek, de Santa Terezinha de Itaipu,
vai promover o Concurso Miss Brotinho. Aqui as concorrentes...
Qual delas seta a grande vencedora? - Foto Studio New Color

Ad
Chopp

RESTAURANTE PIZZARIA

• ESPECIALIZADO EM PEIXES DE ÁGUA DOCE
- • COMPLETO SERVIÇO A LA CARTE

• AR CONDICIONADO CENTRAL
Rua iui Barbo. 622 - Centro - Fone 73-2569

ARTE NATIVISTA
Para quem curte a ar-

te rajionalista, a grande
pedida deste final de sema-
na será o baile-show no
Clube Recreativo do Porto
Meira. Estarão se apresen-
tando "Os Bombachudos"
e um grande show com o
grupo de artes nativas Ana
Terra, com danças latina-
americanas, chula e ma-
lambo. Os lucros serão re-
vertidos para o Clube de
Mães "Unidas Vencere-
mos" e a creche —Soldadi-
nho de Chumbo".

FESTA GAÚCHA NO
IPÊ CLUBE

Nos dias 23 e 24 de se-
tembro (sexta e sábado) o
Ipê Clube estará realizando
a FESTA GAOCHA, com a
participação de CTGs da re-
gião e vários grupos gaúchos

Entre as atrações serão
apresentadas danças folcló-
ricas, chula, boleadeiras,
concurso de rédea, fandan-
go, gineteada, poesia crioula
e, é claro, o tradicional
churrasco.

CONFRATERNIZAÇÃO

ri
Renato Sacomam e Zenir Giio Niero, proprietários da empresa
Pelicano's Comércio de Madeiras, estão entrando no mercado eu
ropeu e da América do Nort e com exportações de madeiras para
a Irlanda, Itália e Canadá

BAILE DE
DE ANIVERSÁRIO DO

FLORESTA
Neste sábado, dia 3

de setembro, o Floresta
Clube estará promovendo
o Baile Verde e Branco,
comemorativo ao seu 1O
aniversário, que constará
de um jantar ( o cardápio
para a ocasião está selecio-
nadrssimo) e o baile, verda-
deiramente dito, com a
música do Conjunto Se-
mantha.

O Baile Verde e Bran-
co tem seu inicio previsto
para as 23 horas.

Já no domingo, a par-
tir das 20:30 horas, o mes-
mo conjunto Samantha es-
tará animando a discoteca
do Clube, que terá tar:bém
canhões de luz e raio laser.
Os no associados poderão
comprar convites a 500
cruzo los, e sócio não paga.

A Wadipel estará patro-
cinando uma festa de con-
fraternização a todos seus
funcionários no dia 07 de
setembro.

MALLORI1UIM PANIFICADORA
Rua Almirante Barroso, 564

Fone: 72-2016
DO

5,	 DOS	 Filial 1: - Rua Tibag, 858 - Campos
GN do Iguaçu

Filia12: - Rua Heleno de Freitas,s/n
São Francisco

TODOS DSSABAOOS
/	 DAS	 15H

'JARDIM DE INVERNO

FRENTE AS PISCINAS

MUSICA AO VIVO AR CONDICIONADO

Hotel lrte'rociond
Rua v\Inur:ln?c lLrr '' .

1 olw I) 'l-424fl

'7////' c''íC7
TODAS ÀS NOITES:

EXCETO DOMINGOS
UM JANTAR ELEGANTE

ÀLUZ DE VELAS.

AO SOM DO PIANO MÁGICO
DO MAESTRO IRINEU

O SEU CINCO ESTRELAS EM FOZ DO IGUACU

/ Hotel lrternocionol
.ua Aluuran,e Ka,ç,. 3.4':Re.c,-a reI	 4',','t1 I-,s.e (O4) '1-414,)

AS MEIAS AMERICANAS

MAIS FAMOSAS DO MUNDO

PARA TODAS AS OCASIÕES

ENCONTRAM-SE À VENDA

~Pa Pelisquera
Av. M. Rodriguez, 810

Ciudad Pdte. Stroessner - Paraguay
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3%)00	 ARIADNE LTDA.

Projetos. instalações e tubulações de gás

XN 	
para prédios residenciais e comerciais.

hotéis, restaurantes e Ianchonetl6

Atendemos a dcmicilio

ULTRAAZ	
Fone- 73-1312

Av. JK, 3780- Anexo *o Po sto Atl*ntjc
Foz do Iguaçu

Damela dos Santos Figueiredo mandando um alô para os
amiguinhos
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Hk,ro ss0gem Sauna seca - Sauna úmida - Fis,oteraa e
massagem - Ambulatório - Música ambiente - Executive Bar -
C&lee Shopp Scort Gíri e amplo estacionamento pnvado
de 2' a sábado)

Parque resder,c'ai Curo Verde - Fone 0455) 74-336 - Foz do Igtçuo
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ATENDIMENTO 24 HS
POR DIA - CONSULTAS

MEDICAS
ESPECIALIZADAS
MEDICINA DO

TRABALHO -
CIRURGIAS - PARTOS

INTERNAMENTOS
EXAMES

LABORATORIAIS

.1 ,rnçj iç nosso r,r,•sfltjit,-
1w ii i,b mdjdj para %'OLC,,	 1'ilflflja

ii I)tIIIJt'õ.'s dO fone: 74-3433

OR MIGUEL SANTIAGO PRATES
ADVOGADO

UMA POLI'rIcA DE TRABALHO l

1	 EM PROL DA JUSTIÇA SOCJ 	
L

Rua Xavier da Silva, 583 - Sala 2 -

Fone: 72-1137 e 72-1464	 Foz do Iguaçu - Paraná

VAMOS TROCAR?
Desta vez, finalmente, vamos falar de política a pe-

didos. Só que não vamos falar do José Ribamar, mesmo
porque ninguém mais fala nele - deixou de ser notícia.
Nem vamos falar das Belas Adormecidas, não no Bosque e
sim no Planalto Central, que são os nossos Constituintes—
que acabam de dar uma despertadinha mas eu ainda não
descobri quem foi o Príncipe que os beijou...

As pessoas que me pediram para escrever sobre
política pertencem a urha classe da qual eu tenho um
tremendo orgulho de também pertencer: são mulheres.
Mulheres que, cansadas de ver este país andar de marcha-ré,
me perguntam por que não se faz uma troca.

Por que os homens não ficam deitados em berço es-
plêndido (mas sem meter o bico) e nos entregam o desti-
nos da Pátria Amada?

Seria esta a solução?
Por vezes penso que sim. Principalmente quando a

gente vê, às vésperas de uma nova eleição, que já começa
tudo errado. Milhões e milhões de cruzados estão sendo
aplicados em campanhas eleitorais, e não me digam que é
por filantropia. Todo mundo que aplica dinheiro espera
receber a volta, com juros, com correção monetária. E aí
as ditas boas intenções vão pro brejo.

Nós fazemos parte de uma geração de políticos cor-
rompidos pela sede do poder. Acostumados a mentir, a
blefar, acostumados a comprar votos.

E o povo ainda não entende que liberdade e demo-
cracia não se compram... Se adquire com honestidade,
com integridade, com trablaho e participação efetiva.

Mas e a mulher? Qual o papel da mulher nessa ba-
rafunda?

A mulher ainda não foi contaminada pelo vi'cio do
desamor, da corrupção, do venha a nós,e ao vosso reino,
nada.

A mulher saiu da beira do tanque e da beira do fo-
gão e veio sentar-se nos banco das universidades. E não
fez feio, não. Mas quando pega seu canudo e vem pra lu-
ta, ela ainda enfrenta preconceitos: não é empregada por
que pode engravidar, desigualdade de salários, mercado de
trabalho mais restrito - porque ainda hoje existem prof is-
sões que "só podem ser desempenhadas por homens".

A mulher tem um imenso potencial e pode gerir
empresas, municípios, estados e países talvez com muito
mais competência e garra que a grande maioria dos ho-
mens que ocupam estes cargos. Mas está tão acostumada
ao segundo plano, que ainda não se deu conta de toda sua
capacidade. Tanto é que as candidaturas femininas são
minorias. Tanto é que as eleitoras, as mulheres, ainda
não aprenderam a votar em suas companheiras.

Porque o dia que mulher votar em mulher, e as mu-
lheres começarem a administrar, aí não vai ter pra mais
ninguém. Mesmo porque, se deixarem a gente pegar o po-
der, nós só o entregaremos dentro de algumas décadas,
aos nossos netos - que sob nossa administração teriam
uma cabeca bem melhor do que as atuais.

REFLEXÕES
Ano eleitoral é ano

de muita reflexão, princi-
palmente quando começa
se aproximar o dia "D".
Qual é o objetivo de uma
coluna que se diz social, se
ela não tira um tempo para
ponderar sobre o que é
rea lmente social, ou seja, a
situação da cidade, do es-
tado e do país?

E muito falatório,
muito ti-ti-ti, muito muro
pintado (sujeira), muito di-
nheiro gasto em papéis, fa-
vores e brindes (corrup-
ção), muita promessa sem
sentido (falta de respeito).
E assim vai todo mundo
nesse oba-oba rumo ao dia
15 de novembro. Os votos
são negocaidos palmo a
palmo, o eleitor vale seu
peso em ouro - e se apro-
veita disto, pois já enfiou
na cabeça que esta é a úni-
ca época em que ele ganha
alguma coisa. Então pede,
pede e pede... tijolos, ma-
deiras, despertadores, em-
prego, camiseta, cerveja,
fotos para documentos e
uma lista interminável de
produtos. E pensa estar
lucrando. E pensa estar lu-
dibriando cada um que lia-
te à sua porta em busca de
votos. O que ele não en-
xerga, e ninguém se preo-
cupa em conscientizá-lo, é
que tudo isto ele vai pagar
mais adiante, de seu pró-
prio bolso, com seu suor,
com seu descontentamen-
to e com suas reclamações
que, então, ninguém mais
escuta. Acabada a 'tempo-
rada de caça ao voto,tudo
volta ao seu normal. Pou-
cos são os que alcançam o
poder e dele se utilizam
em benefício da sociedade.
E o povo, coitado, volta à
vidinha de sempre - com
os mesmo problemas, as
mesmas restrições e as
mesmas privações - espe-
rando um novo ano eleito-
ral pra começar a "morde-
ção" outra vez.

Haydee Caroline completa oito
aninhos no dia cinco. Ela é filha
de Edio e Dominçjas Schroeder

CLAUDIO
CABELEIREIROS

UNISSEX HORÁRIO DAS8 às20h

AV.BRASlL - l. ANDAR,-S,
(EM FRENTE AO KAMALrrO)
FOZ DO IGUAÇU PARANÁ

FONE: 74-1601

(O	
] TMARIA D€LOURDES ARRUDA KOEHLER

mcii	 ARQUITETA	 -

PROJETOS ARQtTETÓNJcos E COMPLEMENTARES
BOM GONTO E ECONOMIA

ORÇAMENTO E URONO(;R41S 1W OBRAS
LISTA DE MATF;R tAL PARA CONSTRUÇÃO

Consulte-nos sem compromisso pelo fone 72-2522
ou à Frav. Cristiano Weirich, 91 - Sala 215 2 andar
Edifício Metrópole - Foz - das 14:00 às 18:00 horas



A revista Manequim deste mõs traz Ótimas
sugestões para você comemorar a chegada da
primavera cercada de flores por todos os lados!
Artesanato e trabalhos manuais, muita moda,
dicas de beleza além de recedas deliciosas.
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/ PALACE HOTEL **** HL

BR 277 - KM 727 - Fone: 73-3434
Foz do Iguaçu—PR.

EM BREVE COM SEUS
5 SALÕES DE FESTA
ÀSUA DISPOSICÃO

E'quito Serrano leva o requinte da cozinha espanhola de seu Res-
taurante Abaeté para a Noite Espanhola, que acontece hoje à noi-
te na Hi'pica

SUGESTÕES/SUGESTÕES/SUGESTÕES

- L'lnsotent é o mágico perfume de Charles Jourdan
que você encontra em LA PETISQUERA
- METROVI1DEO - serviço de disque fitas com o fantás-
tico mundo do cinema ao seu alcance

- Um pedaço da Itália em Foz do Iguaçu está na
TRATTO RIA VIA VENETO, agora aberta também para
almoço
- A mais completa linha de colchões está no DEPOSI-
TO DE COLCHOES SORRISO DO LAR —grandes des-
contos na promoção de final de inverno
- A arte em vidros que decora seu ambiente está na Vi-
draçaria VIDROARTE
- TROPICAL PIZZARIA é o seu ponto de encontro,
anexo ao Hotel San Rafael
- Faça 'sua festa com quem mais entende de festas na
região - RAFAHIN PALACE HOTEL
- Solução e rapidez em sua construção é com PAM
JÚNIOR
- Na REVEFOZ seu carro recebe um atendimento
completo e qarantido
- Os pãezinhos mais deliciosos da cidade são os da
LORQUIM Panificadora
- Jornais, livros, revistas e as mais recentes novidades do
mundo literário estão no CARUSO
- As promoções especiais de BARAKAT FREE SHOP

II FEBAIRROS
Visando maior con-

forto para todos os que
participarão da II FE-
BAIRROS, no Parque de
Exposições do CTG Char-
rua, dias 7 a 11 de setem-
bro, o estacionamento foi
mudado para local mais
próximo e mais iluminado.
Funcionará também o sis-
tema de linhas especiais de
transporte- coletivo' até o
focal do evento para facili-,

tar a locomoção da popL'.la-
ção. A II FEBAIRROS
vem com muitas atrações e
com seu concurso de Rai-
nha que escolhe, por vota-
ção, a mais bonita das re-
presentantes de bairros de
Foz do Iguacu.

Sandra Schiavini completou 15
anos no dia 27 de agosto e rece-
beu amigos e familiares para co-
memorarem a data com ela. Nos-
sos parabéns Foto Studio New
Color

GUILHERME REPANAS
No dia 26 de agosto Nosso Tempo queremos

aniversariou nosso amigo, nos juntar a todos os seus
o grande especialista em amigos e parabenizá-lo pe-
hotelaria Guilherme Repa- la passagem desta data sig-
nas, que responde pelo	 nificativa enviando nosso
atual sucesso do Hotel In-	 abraço e os mais sinceros,
ternacional - Foz. Nós do votos de muitas felicidades.

Vidraçaria VlDROART
"A arte em vidros que decora seu ambiente"

Todos os tipos de vidros para sua construção

QUADROS - AQUAR lOS - BOX PARA
BANHEIROS

MOLDURAS - VITRINES - MOVEIS SOB MEDIDA
JATO DE AREIA PARA LIMPEZA E DESENHOS

ARTÍSTICOS

Rua Marechal Deoaoro, 1133- Loja 07 Fone: ,4 230
Fo de, iguaçu -Paraná

CARUSO - Distribuidora d Editora Abril para
Foz do Iguaçu

Av. JK. 897 - Fone: 74-3831
Filial - Av. Brasil, 20

PELANO'S
COMÉRCIO DE MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Os melhores produtos do mercado pelo menor preço

A MELHOR OPÇÃO PARA SUA CONSTRUÇÃO

Entregas imediatas
VISITE A NOSSA LOJA NA	 [veja que ofertas!

Mv. Juscelino Kubitschek, 1480 - FONE: 734840 - Foz do Iguaçu

OFERTAS

- Fechadura externa
Aliança CzS 1.890,00

- Fechadura interna
banheiro Cz O 995,00

- Assento sanitário
Astra, Cipla e Goyana

CzS 990,00

o
E
C.)

o
Z



or/ / 1

ALBERTO HOLLER

Esporte

O vento começou so-
prar a favor do Foz do Igua-
çu Esporte Clube, O — Dra-
gão da Fronteira" venceu
no último domingo, por
4 a l,o Tabu, de Clevelãn-
dia, e joga depois de amanhã
com o ACEC, de Assis Cha-
teaubriand, Os atletas do
FIEC viajam domingo pela
manhã e apenas o zagueiro
central Manoel e o centro-
avante Pedro Verdum preo-
cupam um pouco o técnico
Lanzoninho, mas tudo indi-
ca que os dois serão escala-
dos para o jogo.

O médico Walter San-
tiago acredita que Verdum
poderá se recuperar de urna
contusão no joelho, pois o
atleta está otimista e vem
fazendo treinos para não
perder a condição fisica.

O jogo em Assis Cha-
teaubriand promete ter as
caracteri"sticas de um grande
clássico, pois as duas equi-
pes estão empatadas na pri-
meira colocação, juntamen-
te com o Toledo. Todos es-
to com sete pontos.

O JOGO COM O TABU
1988 é o "ano do dra-

gão': de acordo com o ca-
lendário Chinês, e isso tem
tavorec ido' a equipe do
FIEC, que conseguiu do-
mingo, no Estádio do ABC,
urna oportuna vitória, no jo.
qo com o Tabu, de Clevelãn-

dia.
Depois de altos e bai-

xos, com muitas dificulda-
des para acertar o passo, o
FIEC acabou vencendo por
4 a 1, demonstrando que a
nova formação da equipe
pode render ainda muito
mais.

O Foz começou bem,
pressionando a equipe do
Tabu, que veio fechada
atrás, para tentar garantir
um importante empate.
nos primeiros cinco minutos
da partida, Rene virou o jo-
go da esquerda para a direi-
ta e, num lançamento per-
feito para o lateral Jorge, o
FIEC abriu o marcador. O
Tabu começou então a que-
rer sair do prejuízo e acabou
abrindo a defesa. Aos dez
minutos, Biro quase amplia
o placar, depois de receber

uma bola no seii-ci'rculo, pas
sando pelo zagueiro cestan-
do livre para escolher o can-
to, colocou a bola pela linha
de fundo, passando rente à
trave esquerda do goleiro
Jaime.

Aos 15 minutos veio o
segundo gol do FIEC, numa
jogada de Pedro Verdum,
que aproveitou urna bola
mal atrasada pela defesa e
encobriu o goleiro. Em se-
guida o Tabu diminuiu a di-
ferença, num escanteio em
que a zaga iguaçueise bo-
beou e o lateral Jamelão en-

trou entre os zagueiros e o
goleiro.

No segundo tempo, o
time da casa voltou disposto
a ampliar o marcador.
Logo no inicio do jo-

go,o ponteiro direito Darlan
sofreu uma contuão ao dis-
putar urna bola alia. Sergi-
nho, que estava no aqueci-
mento, entrou em seu lugar
e com isso o ataque ganhou
maior agressividade.

Logo aos 15 minutos,
Serginho recebeu na entrada
da grande área, passou pelo
zagueiro e tocou na bola pa-
ra fazer 3 ai. Mas o gol
mais bonito da partida foi o
de Albeni, aos 25 minutos,
qu'do recebeu uma bola
perto da grarde área e par
tiu com muita rra, pas-
sando pela zaga e faturando
4a1 para  FIEC.

O bicho foi de dez mil
cruzados para cada jogador,
com o Albeni ganhando
ainda uma caixa de vinho
branco e um rádio relógio,
oferecidos pela La Petisque-
ra.

O FIEC jogou com
Anselmo, Jorge, Manoel
(Gilberto), Valdecir e Mau-
ro Aguillera; Renê, Biro e
Albenu; Darlan (Serginho),
Pedro Verdum e Osmar Vol-
pato. A renda foi de CzS
536.600,00, com um públi-
co pagante de 1.945 pes-
soas.

CANDIDATO IMPLANTA NOVAS
FORMAS DE CAMPANHA

O candidato a vereador que já está preparando jo-
João Carlos Souza (PDT) grais, peças de teatro o gru-
pretende nesta campanha pos de expressão corporal
inovar cm matéria de mar para mostrar ao eleitor
keting político, fazendo um quais os trabalhos que pre-
trabalho Cm conjunto com tende fazer na Câmara Mu-
grupos culturais que atuam nicipa'. Diz ainda o candi-
na cidade. Segundo Souza, dato que o vereador é um
o contato candidato/eleitor agente de prestação de ser-
'leve fugir do padrão que viços, além de fiscal e legis-
consiste na distribuição de lador, sendo preciso mos-
"santinhos", visitas domici- trar ao eleitor quais suas in-
liares e discursos nos palan- tenções e através do diálogo
ques. "Essas formas já es- cadastrar as prioridades,
tao esgotadas, sendo preciso para que o trabalho do dei-
buscar novos métodos de to seja realmente eficaz.
coniui ,icaco'', diz Souza,

DRAGÃO FATUROU
O TABU:4X1

E JOGA DOMINGO EM ASSIS
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•	 A LOJA OUE PELOS SEUS INÚMEROS

	

O1i1 Esporte Som tida.	 DEPARTAMENrOS MAIS PODE AJUDAR VOCÊ	 ,,"
• JOALHERIA E PLOJOAl! P-.-- nas iurJ jóias para os mais distintos qostos
• DEPARTAMENTO DE DECORACAO. Com orcamentc e coIocaçes gris

EPARTAMENTO DE LOJAS. Equipamentos de som, os mais modernos - camping e confecções -
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• iNDUSTRIA E METALURGICA Confeccào	 ii"l,,s, aberturas, c,,.reras para harL .	 ,/	 -/	 O
trabalhos artísticos



peças usadas e recuperadas para
automoveis e caminhões. compra
e vendC de sucata.

(0455) 733165
4v. Venezuela , 216 Jardim Arnérkxi
Foz do Iguaçu - PR-Brasil

SONHO DE UM ROMEIRO	 Cz$ 57.600,00 meio pribdo
)M PADRE CI'CERO ROMÃO	 Cz$ 115.200,00 período integral

-	 Moças e senhoras de boa aparência que queiram traba-
ContinuAo	 Ibar meio período ou período integral, em trabalho fácil.

Marcar entrevisatas pelo fone 722651

FLAMA
ff, IMOVEIS LTDA

ALUGA
- Casa de alvenaria com 02 quartos, sala, copa, cozinha e banheiro
Rua Marisco - Ouro Verde
- Cosa de madeiro com 03 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro so-
cil, área de serviço e garagem - Travessa ltapicuru - C. Iguaçu
- Caso mista com 03 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro social,
despensa, garagem, área de serviço, churrasqueira - Rua Verador
Moacir Pereira - V. Volanda
- Kitchenetes com 01 suíte, constante de uma cama de $
- Kitchenetes corri 01 suite, constante'de urna cama de casal, gara-
gem, interfone em cada uma, sala de recepção - Av. Tancredo Neves
Vila São Sebastião
- Kitchenetes com quartos, sala, cozinha, banheiro. Com móveis e
sem móveis - rua Araucária - P. Imperatriz

- Apartamento com 01 suíte, 02 quartos, sala, sala de jantar, cozi-
nha, banheiro social, área de serviço, dependência p/ empregada, ga-
ragem - Rua Fagundes Varela - Vila Portes
- Sala comercial com 63 m2 - Rua Gabiroba -- Jd. Amazonas

VENDE
- Casa de alvenaria com laga, 100 m2 com dois quartos, 01 suite,
sala, copa, cozinha, banheiro social, área de serviço, garagem. Aceita
caminhão, automóvel ou loto sem benfeitoria - Jd, Lancaster - Av.
15 próximo a Vila A
- Case de madeira - Terreno 408 m2 Travessa Juruá - C. Iguaçu
- Loto com 463 m2 - Constante de 02 casas. Uma de madeira com
03 quartos, solo , copa, cozinha, banheiro social, garagem, área de
serviço. Em alvenaria com 02 quartos, sala, cozinha, banheiro social
garagem, área de serviço - Ruo Araguaia - C. Iguaçu
- Caso de madeira com 02 quartos, sala, cozinha, banheiro social,
área de serviço, FUNDOS: em alvenaria Com 01 gartqem, chur-
rasqueira Av. Amazonas - Campos do Iguaçu
- Case mista com 255 m2 - Terreno 423 m2 - Av, General Meira
- Duas casas cio madeira - Terreno 467 m2 - Rua Tietã esq. com
rua "C" - Jd, Manaus,

Lote com 420 m2 - Constante dcurn salão come-cial e uma caso
em alvenaria. Construção corri 80 m2 -- Av. dos Imigrantes - Vila
Yolanda
- Apartamento com 02 quem tos, sala, copa, cozinha, banheiro social
área de serviço, garagem - Camburiu - SC
--Lote com 835 m2 - Rue das Margaridas - Jd. Eliza 1
- Loto com 450 m2 - Portal da Foz
- Lote corri 434 m2 - Rue Tietê quase Tibagi - Cam pos do Iguaçu
- Lote com 420 m2 - Rua Javari - Campos do Iguaçu
- Lotes - Rua Radial esq, com nep, do Llbano - Jd. Jupira
- Diversos lotes - Jd. São Paulo II
- Diversos lotes -- Rua Felix Martins - Jd. Social II

CRECI J-1874
3artolomeu de Gusmão, 500

FONE: (0455) 74-1116 -FOZ DO IGUAÇU - PAR

ilri7h7i7r
IMPRESSOS GRÁFICOS EM GERAL

OFF--SET —TIPOGRAFIA

Rua Edmundo de Barros, 830 - Fone: 72-1772
Bairro Boicy - Anexo ao Jorna! Nosso Tempo

Foz do Iguaçu - Paraná

72 traz um grau
contra naturesa huamana
será de pouca saúde
muita gente se engana
sofre rico sofre pobre
a carestia é tirana

O ano 73
tem muita variação
os lucros muito pouco
é grande perturbação
trazerá muita tristesa
doenças na criação

74 é médio
sempre traz rivalidade
em parte se lucra bem
surge desonestidade
a maior desunião
ataca a humanidade

75 tem
uma união próspera
sendo pouca bonança
e muito se apodera
com ditados conselhos
da falada Besta Fera

76 é de horrorr
aquele que se enganar
com vaidade moderna
de Deus não se lembrar
uzar de se repender
e tarde para pensar

77é sinal
ranjido dn dente fome
Lamentos de todo leito
muitos tem perdido o nomn
e o Diabo dizendo
Quer meu conselho tome

78 desigual
a profecia prediz
perdeu-se a calma e paz
ninguém se julga feliz
alguém fala a palavra
Que Padrinho Ci'cero diz

79 e90
é a era do rosario
com escontas asul
resar não é contrário
Ofereça a santa Virgem
seja devoto diário

Só aconselho a todos
nesse modo de dizer
siga o caminho de Deus
olhe não vá esquecer
tempo com pouco tempo
ainda temos dn ter

Puxou da bainha
eum bolso tirou
uma oração escrita
ao romniro entregou
disse é de São Miguel
lhe deu a bença e viajou

O romeiro acordou,se
o papel estava na mão
ele muito sitisfeito
disse nessa ocasião
meu sonho roi verdade
com Padre Cero Romão

Continuou na viagem
Chegou ao Joaseiro
fez Romaria e voltou
provou sri- bom romniro
contou para muita gente
o seu sonho verdadeiro

D ias depois o romniro
1 sso contou-me escrevi
L - egalmente na Verdade
A te a Oração li
S e publiquei na página
S - imples é essa aqui

ABANDONO DE-
EMPREGO

SANCHES MUFFATO
LTDA,firma situada à rua
Bartolomeu de Gusmão,
673 (Hotel Plaza), inscrita
no CGC sob o n,° 80.176.
498/0001-87, comunica que
sua funcionária DENIZE
APARECIDA DE ALMEI-
DA, portadora da CTPS rÇ?
85.358 série 00088.Pr,
abandonou o emprego des-
de o dia 30 de julho de
1988. Reiteramos seu com-
parecimento no prazo legal
sob pena de rescisão de con-
trato, conforme determina
o artigo 482 letra 1 da CLT. 	

ABANDONO DE
Foz do Iguaçu, 03109/88 	 EMPREGO

SANCHES MUFFATO
LTDA,firma situada à rua

EDITAL DE	 Bartolomeu de Gusmão,
CONVOCAÇÃO	 673 (Hotel PIaa) inscrita
A A.C.D.D. - Associa- no CGC sob o n 0 80.176.

ção Cristã do Doente e De 498/0001 -87, comunica que
ciente Físico de Foz convo sua funcionária DENIZE
ca todos os seus membros APARECIDA DE ALMEI-
de diretoria para a reuniao DA, portadora da CTPS r4
onde far-se-á a prestação de 85.358 série 00088-Pr,
contas dos meses de março ,ando-ai o . 'prego des-
abril, maio, junho, julho do de o dia 30 ele julho de
corrente ano e assuntos de 1988. Reiteramos seu com-
interesse da A.C.D.D. no dia parecimento no prazo legal
16 de setembro de 1988, sob pena de rescisão de con-
às 19 horas, no JardimSdn. trato, coittorme determina
ta Rosa - Alameda 08o artigo 482 letra 1 da CLT.

Agradecemos a presença	 Foz do Iguaçu, 02/09/88
de todos '

Foz do Iguaçu, 01109188 	 ABANDONO DE
A.C.D:D.	 EMPREGO

SANCHES MUFFATO
-	 --	 LTDA, firma situada à rua

Bartolomeu de Gusmão,
EXTRAVIO DE NOTAS 673 (Hotel Plaza) inscrita

FISCAIS	 no CGC sob o n 0 80.176.
LOURENÇO e KES- 498/0001-87, comunica que

SELI LTDA, firma inscrita sua funcionária DENIZE
no CGC sob o n° 79.057. APARECIDA DE ALMEI-
170/0001-62, inscrição esta- DA, portadora da CTPS t'
dual 422.00169-V, comuni- 85.358 série 00088-Pr,
ca o extravio dos seguintes abandonou o emprego des-
blocos de notas fiscais série de o dia 30 de julho de
"D-1": n° 001 à 100 blocos 1988. Reiteramos seu com-
01 e 02; 151 à 250 , blocos parecimento no prazo legal
04 e 05; 301 à 500, blocos sob pena de rescisão de con-
07 à 10 e 1051 à 1100 bio- 

^Foz

trato, conforme determina
co 12. Os mesmos ficam 	 artigo 482 iuua 1 da CLT.
sem valor por terem sido 	 do Iguaçu, 04/09/88
cancelados.	 -

Foz do Iguaçu, 02/09/88

EXTRAVIO DE NO IAS
FISCAIS

LOURENÇO e KES-
SELI LTDA,firma inscrita
no CGC sob o n 0 79.057,
170/0001-62, inscrição esta-
dual 422.00169-V, comuni-
ca o extravio dos seguintes
blocos de notas fiscais série
"D-l": n  001 à 100 blocos
01 e 02; 151 à 250 ,blocos
04 e 05; 301 à 500, blocos
07 à 10 e 1051 á 1100 blo-
co 12. Os mesmos ficam
sem valor por terem sido
cancelados.
Foz do Iguaçu, 03/09/88

rWIL

EXTRAVIO DE NOTAS
FISCAIS

LOURENÇO e KES-
SELI LTDA,firma inscrita
no CCC sob o n.0 79.057.
17010001-62, inscrição esta-
dual 422.00169-V, comuni-
ca o extravio dos seguintes
blocos de notas fiscais série
"D-l": n° 001 à 100 blocos
01 e 02; 151 à 250 ,blocos
04 e 05; 301 à 500, blocos
07 à 10 e 1051 à 1100 blo-
co 12. Os mesmos ficam
sem valor por terem sido
cancelados.
Foz do Iguaçu, 04109/88

VENDE SE
Vende -se um Opala

ano 76 , em ótimo estado
de conservação. Interessa-
dos tratar pelo fone

74-3838

lDE.SE
Vende-se um terreno

no Jardim Petrópolis, me-
dindo 15X36. Interessados
tratar pelo fone 73-5926
com dona Marilda,

o)

e,
o
z



QUEM PROCURA, ACHA.

tree shop E MUITO MAIS
Móveis, Artigos de cama, me, lanho e Artigos para presentes

além de roupas em geral
Av. Juscelino Ku5tschek 500 - Fone (0455) 72-1641 - Amplo estaclorsaninto pera ca'ros e õnbus

' • I -

Aqui tem
— Íí - rA	 Solução e rapidez em sua construção

Ali temVeja que Ofertas TINTA
PISO COMACO EXTRA DE	 -	 -.COM 	 eonstt	 CzS 1.480 por CzS 80,00

Ali tem

lNT&	
MADEIRAS CI DESCONTO Aqui tem

Rua Manoal Bandeira. 65 ______	 ESPECIAL DE 17 °Io	 L__-±
MAIS UMA OPÇÃO PARA SUA CONSTRUÇÁO, MADEIRAS EM GERAl.
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